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R E F O R M A S D E M A R I N A 
E l ministro de Marina tisna en estu-
dio nn plan de reforma de los arsenales 
del Estado. 
Parece que su propósito es destinar el 
arsenal del Ferrol á la construcción de 
buques da guerf a y los de la Carraca y 
Cartagena á los trabajes de reparación de 
1 los mismos. 
En vista de esta proyectada reorgani-
lación, el mioistro de Marina ha dis-
puesto que el crucero E m j j e r a d o r 
C a r l o s V, que se halla reoarando sus 
averías en el arsenal del Ferrol, salga 
para Cartagena. 
Para obviar las difloultades con que es-
tas reformas pudieran tropezar, el minis-
tro de Marina ha conferenciado con el ge* 
seral Aznar. 
LA NOTi DEL DU 
E n r m a r t í c n l o t i t u l a d o M i s t e r i o -
to, d i ce h o y Rea l idad: 
Es de adver t i r se lo que se lee dia-
r i amente en los p e r i ó d i c o s respecto á 
conferencias habidas entre los genera-
les W o o d y G ó a i e z , permaneciendo en 
t a n g r a n mis te r io el objeto de las mis 
mas, qae v a n preooapando ser iamente 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a . Porque , ¿ q a é sig-
n i ñ e a n esas conferencias! 
No cabe suponer qae los generales 
"Wood y G ó m e z , qae no t ienen mot ivo 
para ser í n t i m o s amigop, n i son paisa-
nos, n i c o n t e m p o r á n e o s , n i ignales en 
c a t e g o r í a , qae hablan los dos mny 
ma l el caetellano y uno de ellos n i si-
qu ie ra magu l l a el i n g l é s , se r e ú n a n pa-
r a solazarse en una o o n v e r s a o i ó n ín t i -
rúa y s in i n t e r é s p ú b l i c o , no; en esas 
conferencias se hace una p o l í t i c a des-
conocida para todos, y se t oman en 
ellas, entre copa y copa, acaerdos pa-
r a los qae no se ha consultado la vo-
l u n t a d del paeblo cubano. 
A h o r a bien: ¿con q n ó derecho se 
B í r i b n j e el general G ó m t z esas facul-
tades? 
Sos m é r i t o s c o n t r a í d o s en c a m p a ñ a 
le dan derecho a la mayor de las re-
compensas posibles, pero no le facul -
t a n pora er igirse , por vo lnn tad pro-
pia , en mentor de este paeblo desgra-
ciado. 
¿ B o nombre de q a é pa r t ido , ó frac-
ción del pueblo, desarrol la el general 
G ó m e z ea p o l í t i c a encubier ta t ¿ P o r 
q u é no define sa acei tad p ú b l i c a m e n t e , 
de un modo claro y preclscf 
Los honorables p a t r i ó l o s M a s ó y 
flstrada Pa lma declararon que no ha-
r í a n p o l í t i c a , y se r e t i r a r o n de hecho 
A sus hogares respect ivos; el genera l 
G ó m e z hizo l a misma d e c l a r a c i ó n y , 
e fec t ivamente , no sale del Palac io de 
la plaza de A r m a s , al ex t remo de que 
cuando él se demora en i r , no tard>4 
Wood en buscarlo. # 
Cont inúa el colega desarrollando 
este interesante tema, y luego con-
cluye de esta suerte: 
¿ D e q u é cosas t r a t a n ea esas onnfe-
rencias G ó m e z y W o o d l 
(Juba tiene derecho á saberlo, porque 
t a l vez lo que se t r a m a en ellas sea fu : 
nes topara el desenvolv imiento de nues-
t r a p o l í t i c a ac tua l . 
¡ Q u e se rasguen esos velos. G e -
nera l ! 
Nosotros no tenemos tanta c u -
riosidad como el colega democrát ico; 
pero nos ha parecido conveniente 
reproducir sus recelos para que 
nuestros lectores puedan discurrir 
acerca de ellos y tener datos para 
Juzgar los sucesos que m a ñ a n a pue-
dan ocurrir. 
La M M y los vapores cosieres. 
No son solamente los buques de 
traves ía los que tienen que sufrir 
los rigores de la Sanidad Marítima; 
los costeros y más particularmente 
los vapores, por increíble é innece-
sario que parezca, están sometidos 
á reglas cuya severidad no nos ex-
plicamos. 
Los que acostumbran viajar por 
ios vapores que rinden viajes perió-
dicos á los puertos de la Is la, se 
quejan amargamente de las dificul-
tades que pone la Sanidad á su em-
barque en muchos de los puertos de 
los respectivos itinerarios de dichos 
vapores, tanto en la costa del Nor-
te como en la del S u r , o b l i g á n d o l e s 
á sacar un certificado sin el cual no 
se les permite desembarcar en el 
puerto de su destino. 
Si por una parte esta dispos ic ión 
favorece los intereses de las empre-
sas ferrocarrileros, por la otra, per-
judica concjiderablemente los d é l a s 
c o m p a ñ í a s de vapores, supuesto 
que para evitar tal molestia, nadie 
hace ya por mar n i n g ú n viaje que 
pueda efectuar por tierra, á pesar 
de las ventajas que pudiera brin-
HABANA E L E G A N T E 
C A S A D E M O D A S Y T A L L E R D E C O N F E C C I O N E S 
p a r a S e ñ o r a s y n i ñ o s . 
E s t a casa acaba de recibir los ú l t imos modelos en S O M -
B R E R O S y T O C A S para la presente e s t a c i ó n . 
Se hacen C O R S E T S por medida desde U N C E N T E N y 
V E S T I D O S D E S E D A al mismo precio. 
Surtido fabuloso en objetos de Canastilla. Precios bara-
t í s imos . 
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C a r n e L í q u i d a 
de l D r . R . V A L D B 3 G A R C I A ( M o n t e v i d e o ) 
PREMIADA CON MEDALLA DE ORO EN VáRIAS EXPOSICIONES 
E X C E L E N T E TONICO Y PODEROSO ALIMENTO 
E e t á ind icado en toda o í a s e de debi l idades y enfermedades del e s t ó -
mago, h í g a d o ó intest inos; anemia, t i s i s , e e o r ó f u l a , enfermedades agn-
das, en el embaraeo y laotaDoia, en el estado r a q a í t i o o , en las convale-
cencias dif lci lee, por ser de fácil d i g e s t i ó n é inmejorable ree taorador 
de las fnerzas. 
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Oéneros para enfardar Tercios de Tabaco 
T p a r a h a c e r p a c a s de T a b a c o 7 E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 
• R U S I A S (Género blanco} de 40, 42 y 44 palgadas inglesas de 
ancho y piezas de 29 ) t » n i a * inglesas. 
A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40, 
42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 yardas inglesas, 
Sn nnico importador F N R l Q U F H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A L K 7 S A N I S N A C I O 0 4 . 
f C"8 »so-» 11 A 
darle la vía marít ima, en cuanto á 
rapidez, eaonomía y comodidad. 
No acertamos á explicarnos la ra-
zón de tanta exigencia, de parte de 
la Sanidad, al obligar al que viaje 
por vapor á proveerse de un certi-
ficado que no necesita el que v i a -
je por ferrocarril, aunque proce-
da del mismo punto y l leve igual 
destino q a e a q o é l . 
No negaremos que la Sanidad 
sea buena, ni que preste buenos ser-
vicios en determinados casos; pero 
en circunstancias normales, como 
la actual s i tuación, no vemos la 
necesidad de que extreme sus 
medidas, que á veces constitu-
yen verdaderos ve jámenes al viaje-
ro, obl igándole , á fin de librarse de 
ellos, á hacer por tierra un viaje 
que muchas veces le gus tar ía m á s 
ó le convendría mejor realizar por 
mar. 
Si prevaleciera en cualquiera de 
los puertos que visitan los vapores 
de referencia, alguna epidemia cu-
y a propagación se quisiera impedir, 
natural sería que la Sanidad pusie-
ra en vigor las requeridas medidas 
preventivas; pero no habiendo, afor-
tunadamente, tal cosa, nada justi-
fica el mantenimiento de una dis-
posición que, á la vez que ocasiona 
inút i lmente toda clase de molestias 
al viajero, perjudica indebidamen-
te intereses de determinadas empre-
sas. 
Llamamos la a tenc ión del gobier-
no sobre este asunto y á nombre 
de los interesados, le suplicamos se 
sirva disponer que se remuevan de 
una vez esas injustificadas trabas y 
molestias, que n ingún bien propor-
cionan á nadie y que causan, al 
contrario, perjuicios de considera-
ción á intereses muy respetables. 
La p i c a wm. 
Dicen de M a d r i d qae el s e ñ o r L e ó n 
y Cas t i l lo , embajador de Eepafla en 
P a r í s , en el careo de sa reoieate es-
tanc ia en M a d r i d ha macifes tado á nn 
hombre de Estado espafiol qae aan 
t '.oando las relaciones entre F r a n c i a é 
I t a l i a son mny amistosas, esta amis t ad 
n r repor ta p e r j c i ú i o a lguno a Ips. inte-
reses eepaSoies, paes las relaciones 
entre E s p a t l a y Franc ia son excelentes 
00nao nanea lo fne rón t an to . 
Teniendo en caenta estas oiroans-
t a ciaa, el sefior L e ó n y Oas t i l io con-
t i n ú a de embajador en P a r í s & t r a v é s 
de los cambios de gobierno y de po l í -
t i ca . 
E l c a r á c t e r de eeta d e c l a r a c i ó n hace 
snponer qae entre E s p a ñ a y F r a o c i a 
hay algo m á s t ang ib le qae anas s im-
ples relaciones de amis tad . 
T a m b i é n se corre qae con mot ivo de l 
via je de M r . L o a b e t á T o l ó n , y los o b -
sequios á la escuadra i t a l i a n a , se e s t á 
consolidando una a l ianza entre F r a n -
cia , Rasia, I t a l i a y E s p a ñ a y q u i z á s 
los Estados Unidos con t ra I n g l a t e r r a , 
A l e m a n i a y el J a p ó n v i s ib lemente 
aliados. 
Es ta al ianza s lavo-lat ino-americana 
d o m i n a r í a los puntos g e o g r á f i c o s m á s 
e s t r a t é g i c o s como el estrecho de G i * 
b ra l t a r , el mar de las A n t i l l a s y el go l -
fo de P e t o h i l . 
L A Z A F R A 
E l d í a 19 en t r a ron en Matanzas , 
los s iguientes sacos de a z ú c a r de los 
ingenios q u e á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san: 
D e l í r t m a 700 sacos 
. . ^e i tz «00 . . 
. . Santo Domingo fiOO . . 
. . Santa Filomena 54C . . 
Conchita 400 , . 
. . Santa Hita 400 . . 
. . F l o r a 300 . . 
. . San Rafael 300 . . 
. . San Ignacio 200 . . 
. . Jioarita 200 
, . Saín Cayetano 100 
Unión 100 . . 
E l t o t a l de sacos de a z ú c a r de la za-
fra ac tua l entrados hasta dioho d í a en 
aquel la plaza asciende á 038.837. 
Europa y America 
VI U S A L AFRICA E N GLOBO 
Promete tener g r a n i n t e r é s pa ra l a 
c iencia el p r ó x i m o viaje en globo que 
ha de real izar M . L a V a u i x y de que 
d a caenta la Revue de» revues. E l Sr. 
L a V a n l z se propone elevarse en J u n i o 
ó J u l i o de la playa de Sablet tes y u t i -
l izando las corrientes a é r e a s , decender 
en la costa afr icana. E n este v ia je 
e s t u d i a r á el mejor desviador ó apara to 
para contrar res tar el v i en to , los serv i -
cios que puede prestar á ana escuadra 
£n t iempo de guer ra y p rov i s to el apa-
ra to de todos los medios c ien t í f i cos pa-
ra la c o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a s in h i los 
y el empleo de palomas mensajeras, el 
ensayo no p o d r á menos de ser abun-
dante en resultados. 
A c o m p a ñ a r á a l aeronauta e l Sr. 
G e n t i l , d i r ec to r d e l faro de la m a r i n a 
de T o l ó n . 
LAS F I E R A S E N L A INDIA 
S e g ú n una o o m u n i c a o i ó n de l gobier-
no de la l u d i a , los animales salvajes 
des t ruyeron el a ñ o pasado, en este 
p a í s , 27.587 v idas humanas. 
¿ i i i , n i es, Í n i ¡É 
la pe leter ía que en los tiempos pasados, presentes y venide-
ros ha marchado, marcha y marchará á la cabeza de todas 
las de su giro llamando la atenc ión general por la bondad de 
sus art ículos , la constante variac ión de estilos, la modicidad 
de precios y la legalidad en todas sus operaciones! 
L A M A R I N A 
P O R T A L E 3 
r 7 6 
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T E L E F O N O 9 2 9 . 
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E M P U J E S A D E V A P O R E S 
D B 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
Saldrán todoi losjnevei, alternando, de Batabano para Santiago d« Cnb», toe va 
orea A N T I N O M N E S M E N B N B E Z y P U R I S I M A C O N C E P C I O N h « -
elendo MoalM «L OIJüf fFü l f i t tOS , C A S I L D A , T U S A S , J Ü U A Ü O , B A J I T A 
O S Ü Z DJ9L 8TTB y M A J U B A J I I i I i O . 
fUolben puajaroi j earga para todoi loa paertoa Indlaüdoi. 
Saldré «1 Jwvaa próximo s vaDor 
Ftiziaima Concepción. 
•'«pnéa da 1» Uasaa» a«l ir«n directo del Oamltu> da Ulano. 
Kl rapor J O S E T I T A u l d r i da BaUbantf lodoi loa domlngai para CUnfaahoi, Caillda, 
Taoaa j Jiearo. rateroando á dioho •«rgldaro todoa loi Jsavea,—Baaiba la earga todot toa m(ér* 
«olei, juafai 7 Tlarcai. 
S I D E S P A C H A E N 
SAN IGNACIO NUMERO 82 
• 595 ra-Mb 
Las serpientes, como Hierapre, osa-
san la casi t o t a l i d a d de estas hecatom-
bes. H a o matado en efecto 24 G21 
personas. Los t igres ban matado 899, 
los lobos 338, los leopardos 325; en 
cnanto á los osos, elefantes, hienas, 
chacales y cocodri los, han prodnoido , 
en conlanto , 1 401 vtot imap. 
E l n ú m e r o de v í c t i m a s de las ser-
pientes ha sido eocepoional, y esoede 
de macho el t é r m i n o medio de los c a á 
t r o a ñ o s precedentes. Casi la m i t a d 
de los mnertos ha eido reg i s t r ada en 
Bengala , mientras qoe en las p r o v i n -
cias del Noroeste y en el t e r r i t o r i o de 
O n d h , apenas se ha notado la coa r t a 
par te . 
Esta p a r t i c u l a r i d a d paede esplioar-
8e por las inundaciones en Bengala, y 
qae han espnlsado las serpientes de 
las partes bajas hacia las partes al tas, 
donde seencenn t ran sobre todo en las 
habitaciones. 
81 bien las serpientes des t rnyen se-
res humanos en macha mayor propor-
c ión de lo qae lo hacen las fieras, estf-.s 
en cambio se ceban en el ganado; 
89 296 cabezas de é s t e fueron, en efec-
to , des t ruidas por los t i g re s y lobos y 
9.449 solamente por las serpientes. 
Las llüfias n la M itiaio 
Tomamos de L a Fraternidad Espa-
ñ o í a d e P inar del R í o , del 20 del ac-
t u a l el s iga ien te suel to : 
"Naes t ros agr icu l to res e s t á n m á s 
alegres que lo que estaban estos d í a s 
a t r á s con la seqaia que nos p e r s e g u í a , 
paes no dejaba romper las t ie r ras para 
las siembras de maiz y v iandas , que 
t a n necesarias son par * todos. 
Oon las copiosas agnas caidas en la 
noche Iflt iraa, ha desaparecido tse mal , 
y ha p roporc ionado lo que t an to se 
q u e r í a , a s í es que hoy se e s t á n r o m -
piendo los terrenos y pron to los ten-
dremos llenos de granos qae nos d a r á n 
ó p i m o s frates. 
Ooa ellos v e n d r á la abnndancia de 
comida, y tendremos abaratados esos 
renglones que son los m á s p r inc ipa les 
pa ra la provea, l a qae h a r á desapare-
cer los amagos de miseria qae ya la 
empezaban á sen t i r . 
Menos tabaco y menos a z ú c a r y m á s 
siembras de^frutos menos, hemores d i -
oho var ias veces y hoy lo volvemos á 
repet ir , pues oon menos tabaco y me-
nos a z ú c a r , sacaremos m á s p roduc to 
de í que boy obtenemos y ú ¡ oon 
frutos menores la abnndanuia r e i n a r á 
en los hogares, y menoscuentas en los 
comercios. 
E n este vendi to p a í s no debe haber 
j a m á s amagos de hambre, paes el t e -
rreno que produce ciento por nao, no 
t iene r a z ó n á que sus ag r i cu l to res ca-
rezcan de lo necesario para la v i d a , n i 
LICOR M BREA 
V B G E T A L 
D R . G O N Z A L E Z . 
Treinta aflea de éxito y más 
de Descientos Mil enfermos cu-
rados, algunos de una manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR GONZALEZ 
es el que mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel-
des, Expectoraciones abundan-
tes. Asma, Bronquitis y demás--
afecciones del tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil en 
los Catarros de la vejiga; puri-
fica la sangre de sus malos hu-
mores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre 
el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON-
ZALEZ y á su benéfico influjo 
han recuperado el dóa más pre-
cioso de la vida, que es la salud. 
No debo confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan nombres pare-
cidos. 
So prepara y vende en la 
\ BOTICA 7 DROGDERIi de S. JOSÉ 
Habana 112, Esquina á Lamparilla, 
Y en todas las Boticas acreditadtt £ 
de la lila ds Cuba. 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
X.A O V S A T Z - r A . • Z M B Z B A M T a T • X O O M T X T V T B V T a 
Emulsión Creosotada de EaleU 
630 
qae le fa l ten reonraos para las ot raa 
atenoionea de las fami l iae . 
Menos p o l í t i c a y m á s r e l i g i ó n . 
Manos ambiciones y v e n d r á la abnn-
dancia, paes por el tabaco y el a r á ^ a r . 
o lv idamos los d e m á s frates qne son 
tan necesarios." 
NOTAS AZUCARERAS 
MERCADO DE NUEVA YORK 
En PO bien in formada KevUta Sema-
na/, de l 12 del ac tua l , dicen como s i -
gne los s e ñ o r e a O z a r n i k o w , Mo. D o u -
go l l y O" de aquel la plaza: 
« A l reanudarse los negocios d e s p n é a 
de la Semana Santa, a b r i ó el mercado 
de remolacha en E u r o p a á 9/ para 
A b r i l y Mayo , ó sea 3/4 m á s a l to que 
el mes pasado; pero ha reaccionado 
poster iormente y c ier ra firme á 8/11.1,4 
para ambos meses. Los qoe eaperfcn 
que al abrirse la n a v e g a c i ó n en E u r o -
pa b a j a r í a la remolacha m á s a l n i v e l 
de la pa r idad de nuestros mercados 
han sufr ido nn desengaHo, pues boy 
se cot iza la remolacha a l mismo precio 
qne se cot izaba hace un mes. 
Por el con t ra r io nuestro mercado de 
oentr l fagas ha ganado 3;32 de nn mes 
á esta pa r t e y todo hace creer qne la 
d i ferencia que a ú n exis te en t re loa 
precios á qne pneden impor ta rse aquf 
la remolacha y los a z ú c a r e s de oafia, 
d i s m i n u i r á , si es qae no desaparece 
por completo, mediante ona m e j o r í a ea 
el precio de los ó l t i m o s . Pa ra n ive la r -
se es preoiso: ó que el a z ó f a r de c a ñ a 
suba 1̂ 8 por l i b r » : que baje la re-
molacha 6 o. por cwt-, siendo lo segan-
do pooo probable. 
L a firmeza del mercado se a c e n t ú a , 
siendo mayor esta semana qne la pa -
sada. Las ventas en plaza demues t r an 
un alza de 1/16 mientras que para em-
barque f o t n r o se ha vendido^ a l equi -
va len te de 4.1/8, derechos pagado?, ó 
sea 1/32 m á s que el ac tua l precio de 
plaza. Y ha tenido l uga r eata m e j o r í a , 
no obstante hnber l legado los a r r ibos 
á 52.000 toneladas, y el cons iguien te 
aumento de 18 000 toneladas en las 
existenoip.s, puesto que só lo se ha t o -
mado 24 000 pera r f f i n a r . D e (Juba 
l l egaron 22,750 toueladaf; de las A n -
t i l l a s 10 500; d e l B r f l H , G 700 y de las 
islas S a n d w i c h 3 500 Se reo ib ie rou , 
a d e m á s , 8 700 toneladas de Java , no, 
quedando m á s qne dos oargarnentos á 
flotg, uno por var^.r y o t ro \'r>t ve ie rq , 
í i - '̂ a ú l t i m a ooseuha OCA ü e ^ ' u o á loa 
Botados U n i d o s . 
Las ventas en plaza han sido l i m i t a -
das, debido á la esoasez de l a r t í c n ' o , 
pero se ha operado bas tante costo y 
flete, p r inc ipa lmen te en a z ú c a r e s de 
(Juba para New Orleans y F i l a d e l f i o , 
p a g á n d o s e , como dejamos d i o h o , e l 
equivalente de 4.1/8 o. por c e n t r i f u -
EN SANTA M A R I A D E L K 0 8 A K I O . 
8« s^qnlUn doi oati« amuobUda». Darán rft*6n dos 
Joié Snáree en dioho poblado, j «n etta capital en 
Merced 86. 2575 8a 16 
Empleen bien su dinero 
P R O P I E T A R I O S 
Se hacen trabajos de Albamle-
ria, Carpintería, Pintura, instala-
ciones de cloacas, &c., al contado 
y á plazos. M. Pola, O'fieilíy 104. 
o G66 26a-4 Ab 
COLUMBIA 
BAR-IOCK 
T Y P E W R I T E R 
La primera máquina da «sorlbir, qna 
introdnjo la esoritara viaible en el mer-
cado universal de 1888. 
Peade ••tonoei te emplea en todai la« Depen-
deooiM del Gobierno de loi Eatadoe Cnidoa de 
Norte Amérlea é Importante* ofloinaa de Compa-
Bin ferroTiariae, de telégrafos y meroantllea, eo-
mo también en loa oolefiei, j por eiorltorei en to-
daa partee del mnndo. 
Beolbld medallae de ORO en la Bxpo*iei6n de 
Bdlmhargo, 1890, de Jamaica, 1891, Cerumen de 
MoeAnloa Boatoc, 189S, 7 Diploma eipeolal, afir-
mando premio anterior, en ^N5. En la Bzpo«iei6a 
de Lron, 1894. TamHen Primer oí premioi en loa 
Concour» dea Machine a, Paria 1894, 7 Prlz D'Ho* 
nnear da Minlatro da Comeree. . L a pina Haate 
Recompenee*. 1895, Primer Premio en la Exposi-
ción Colombina de Chlearo, 1I9S, é igualmente la 
Medalla Jbon Soott per el InstUmto Frankly n d* 
Penn., «para el mayor mereelmlento*, 1894. 
Agente para la lela 4e Ceba: 




Cable 4'Blaico." H A B A N A . 
1 Ab 
FOSFOROS ISLEÑOS. 
D E P O S I T O S 
Caaa de yioretoU8»ta, Belna • . 8, UUfono 1131, 
7 Virgllie Mañero, Gflelea 83, teléfono 581 Hab.na. 
Ha» ademia aartido eeapleto de eerillei del pala, 
eifarroa y tabacea de todaa mareaa á precíoa de f*-
bdea. 2087 88a SS Mg 
D r . E m i l i o C. d e A c o s t a 
O I B U J A N O D B N T I f i T A 
lapeclalifta en laa aenralgiaa facialea 7 afecclo-
nee eifllltieaa de la boea. Coaanltaa 7 operaeienea 
del á 11 7 de 13 & i p. m. Qablnete Auiatad 63. 
C 682 alt ISd 8 l«a-4 Ab 
Martes 23 de abril de 1901. \ 
FUNCION FOR TANDAS. J 
• l a * 8 y l O 
£1 D ú o d e l a A f r i c a n a 
A l a s 9 y l O 
ipa, izicarílos j ¿parÉDte 
• l a s l O 7 l O 
L a B a n d a d e T r o m p e t a s / 
TEATRO DE ALBISU 
6RAN COMPAÑÍA DE ZiRZüELi 
T A N D A S - T R E S - T A N D A S 
0 6M 16-16 At> 
PreeUs por la tanda 
Orillé. f 2 00 
Pelooa , „ 1 35 
Lanetaoon entrada. . . . . . . . . , . s 0 50 
Bataoaoonldem.... 0 50 
A.ionio de tertulia 0 35 
Idem de f a r m o . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 
anvrada r e a e r a i . . . . . . . . . . . o s o 
Idem á tertulia ó paraiao.... , , o 30 
rali 
'Eljaetai, benefloio de la Srta, Amada Mo-
BP*S1 t'.ernea, ettreno de la tareiela en nn aoto 
L a Tempranica 
SOMBREROS F A J A desde $ 1-50 Í5 $ 5 plata. Estilo KN0X. Han llegado. l í EL TRIANON. Obispo 32 ÍSÍ G. R A M E N T O L . 
36-26 .Mt 
D I A R I O D E L A P I A R I X A - A b n l 23 de 1901 
Cas 96° Las clases de masoabado y 
de mie l DO han bajado en p r o p o r c i ó n : 
PR han vendido á 3.9^16 los p r imeros y 
á 3.11/32 los á l t i m o s . 
E l mercado c ie r ra ñ r m e á estos pre-
cios, con tendencia á ana noeva a lza , 
s iempre qae en Coba man tengan la 
a c t i t u d firme qae v ienen demos t rando . 
N o ha sido posible l l enar la p e q a e ü a 
demanda por a z ú c a r e s de E g i p t o , ó 
cansa de los a l tos preciosos qae p iden 
los tenedores. 
A l g o se ha hecho con Javas de la 
nneva cosecha para embarque , en Ja-
c i o y J o l i o ; pero no se ha d i v u l g a d o 
q n é can t idad n i el precio á qae se ha 
vendido , 
7? / / í nado .—El 9 t a v o l aga r ana alza 
de 10 pontos en todas las clases; con 
locDif , ceBÓ la demanda qae en p rev i -
s i ó n de este aumento se h a b í a produ-
c ido . E l mercado c ie r ra firme, siendo 
impoc ib le obtener rebajas en los pre-
cios s e ñ a l a d o s . 
Cuba.—Los a r r ibos d o r a n t e la sema-
na en los seia puer tos p r inc ipa les as-
cendieron á 23.000 toneladas; y hay 
127 ingenios mol iendo, es decir 15 me-
nos que !a semana pasada. Has t a el 
31 de Marzo se h a b í a n rec ib ido 445.000 
toneladas y de entonces a c á se h a b r á n 
hecho anas 40 000 m á s . Ca lcu lando , 
pues, que se hayan hecho ya 485.000 
toneladas y que se puede moler unas 
seis s imanas m á s , es de creer que la 
eafra l legue á 600 000 toneladas, y 
acaso muy poco m á s . " 
£1 Reglamento 
de Pesas 7 Medidas. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
M u y Sr. nuestro:* 
B n el n ú m e r o de l i l u s t r a d o p e r i ó d i c o 
de su d igna d i r e c c i ó n , correspondien-
te a l d í a de ayer, se inser ta una dispo-
s i c i ó n del s e ñ o r Secretar io de Hacien-
d a referente a l modo y forma por las 
que los A y u n t a m i e n t o s deben ejecutar 
ó loa morosos por concepto de Pesas 
y Medidas . E n el caso de que se t r a t a 
se encuentra n n n ú m e r o considerable 
de nosotros que pertenecemos á la su-
f r i d a y bastante cas t igada clase de 
comerciantes que no ha podido cum-
p l i r con el pago dispuesto, no ya por 
moros idad , sino por no saber á q u é 
atenerse en lo r e l a t ivo á ese p a r t i c u l a r . 
L a d i s p o s i c i ó n de que hacemos men-
c i ó n , habla de l Reglamento vigente de 
Fesas y Medidas y esto es, n i m á s n i 
menos, que una i r r i s i ó n , pues n i en la 
misma oficina del F ie la to se nos pue-
de contestar, de u n modo concreto, 
c u á l es ese Beg lamen to invocado por 
l a Secretaria n i por c u á l se r i j e ó raja 
a l con t r ibuyente . H a s t a ahora se nos 
v iene cobrando por el Reglamento dic-
t ado por el A y u n t a m i e n t o y aprobado 
por el Gobierno M i l i t a r en el a ñ o de 
1899. D i c e n qne ese Beg lamento e s t á 
derogado y , s in embargo, ól se nos si-
gue apl icando. S i e s t á derogado como 
dicen ¿por q u é se aplica? 
Nosotros creemos que para que as í 
fuera, el A y u n t a m i e n t o ha debido pe-
d i r a u t o r i z a c i ó n a l honorable Secreta-
r i o de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Oo-
meroio, ú n i e a au to r idad en el ramo de 
Posas y Medidas , para modlQeat*<p ó 
derogar lo , imp lan t ando o t ro y , en ese 
caso, dar lo á conocer a l p ú b l i c o ; nada 
de esto se ha hecho y por eso a c u d í 
mes á usted que, como siempre, vela 
por los intereses del pueblo, por m á s 
queseamos extranjeros , aunque no per-
niciosos, para que ruege al Sr. Lacos-
te tome car tas en el asunto, y a de por 
s í muy manoseado, y nos d i g a , para 
qne nuestros intereses no se per judi-
quen m á s , c u á l es el Reg lamento que 
r i j e , s i el de 1899, el de 1849, ó el que 
las oficinas del F i e l a t o i m p o n g a n . 
S i usted fuera t a n amable que dis-
pusiera la p u b l i c a c i ó n de esta ca r t a en 
í n g a r preferente de l D I A R I O , se lo 
a g r a d e c e r í a n sus S. S., 
VABIOS SUSOEIPTORBS. 
A b r i l 22 de 1901. 
El Eslillo de Mmñí 
E l 19 del cor r ien te mes de A b r i l , 
c u m p l i ó el p r imer mes de operaciones 
e l " E s t a b l o de O b s e r v a c i ó n Sanita-
r i a ' ' , estableoido p rov i s iona lmen te , en 
l a calaada de C r i s t i n a n ú m e r o 5, por 
l a Oora i s ión Especial ü i e n t í f l o a pa ra 
c o m b a t i r el Muermo y la T o b e r c n i o -
e i s e n la Habana . 
D u r a n t e el p r i m e r mes ingresaron 
en el Es table 256 caballos y mulos , de 
los cuales fueron sacrificados inmedia-
tamente 202, por ser casos de muermo 
declarado evidente . Fue ron sacrifica-
dos, d e s p u é s de ser observados é i n -
yectados con i m l c i n a 25; mur i e ron de 
muermo du ran t e l a o b s e r v a c i ó n 4, 
quedando en o b s e r v a c i ó n solamente 1. 
A d e m á s , el d í a 4 de este mes, l a Oo-
mi8ión fué l l amada á examinar m á s de 
200 caballos á piso en e l pot rero "So-
t o l o o g o " en Guara ; y fueron declara , 
dos muermosos y sacrificados 28. 
D u r a n t e el p r imer mes se han tasa-
do 257 caballos en l a suma t o t a l de 
$10.160, á rec ib i r sus d u e ñ o s , por la 
m i t a d del impor te t o t a l , $5.080 á que 
asciende el va lor de las indemnizaoio-
oes parciales; resu l tando nn promedio 
de $19.76 por oada a n i m a l sacrificado. 
E l local que ac tua lmente ocupa el 
*tB»tBblo de O b s e r v a c i ó n Sanitaria '* 
se a d q u i r i ó , n rovis ionalmente , como 
saben nuestros lectores, por t iempo 
l i m i t a d o ; mientras se adquiere o t ro , 
mejor s i tuado, en buenas condiciones, 
donde q u e d a r á establecido de f in i t i va 
mente, y se c o n s t r u i r á n en él los edi-
ficios necesarios para e l servicio per-
m á m e n t e . 
D icho local , p rov i s iona l , ha sido sa-
neado, desinfectado y aseado escrupu-
losamente; y á j u i c io de los miembros 
de la C o m i s i ó n Especial C ien t í f i ca , no 
ex is te la m á s remota p r o b a b i l i d a d de 
qae pueda propagar las enfermedades 
d é l o s animales qae al l í ingresan, para 
Bupr i tn i r inmedia tamente el íooo de 
in fecc ión que l l e v a n consigo. 
No es aquel un Lazare to n i Enfer-
m e r í a , donde se someten los animales 
á un t r a t a m i e n t o m é d i c o , pa ra curar-
los de las enfermedades que padecen. 
Loa que a l l í ingresan se les examina 
facu l t a t ivamente en el momento de eu 
en t rada y si r e su l t an maermosos se 
sacrif ican en el acto, é inmedia tamen-
t e pon condneidos a l Cremator io . Los 
casos dudosos pe eomsten á observa-
c i ó n . Si K** rppQitao 
muermosos se devue lven á sus due-
ñ o s . 
Las operaciones real izadas en el 
p r imer mes de i n a u g u r a c i ó n del "Es-
tab lo de O b s e r v a c i ó n San i t a r i a ' ' se 
han l levado á cabo por la C o m i s i ó n 
Especial á s a t i s f a c c i ó n de los d u e ñ o s 
de los animales presentados expon-
t á n e a m e n t e ; cooperando todos a l obje-
to p laus ib le de la i n s t i t u c i ó n . 
UN P R O Y E C T O 
SR. A L C A L D E M U N I C I P A L 
D E L A H A B A N A 
R a m ó n Meza, vecino de este M u -
n ic ip io , A g o l a r 1U0, a tentamente 
manif ies ta : 
V u e l v o ante la d igna C o r p o r a c i ó n de 
su Presidencia á so l i c i t a r su poderoso 
apoyo para la r e a l i z a c i ó n de un p r o -
yecto en que o b t e n d r á g l o r i a y p r e s t i -
gio al A y u n t a m i e n t o de la H a b a n a qne 
lo l leve á t é r m i n o y grandes beneficios 
el p a í s cubano. 
Es el proyecto: fundar un parque 
p ú b l i c a en el cen t ro de la Habana , 
uniendo el Campo de M a r t e , parque 
de la I n d i a é Isabel la C a t ó l i c a y los 
terrenos de la E s t a c i ó n del F e r r o c a r r i l 
de V i l í a n n e v a , aprovechando los edifi-
cios existentes en estos ú l t i m o s para 
salones de e x p o s i c i ó n permanente do 
productos naturales , de l comercio, de 
la i n d u s t r i a y de la a g r i c u l t u r a de la 
isla de Coba u t i l i z a n d o con ligeras y 
poco costosas reformas, p r inc ipa lmente 
de o r n a m e n t a c i ó n , los edificios ex i s -
tentes en aquel l u g a r y que se presten, 
por el momento, á se rv i r á los objetos 
que ind ico . 
Pa ra mayor so lemnidad y é x i t o , y a l 
mismo t iempo para f a c i l i t a r la obra de 
co lecc ión de objetos y prodnotos n a t o -
rales y de ar te , propongo a l A y u n t a -
miento que acuerde y ob tenga de los 
poderes p ú b l i c o s , si fuere necesario, 
a u t o r i z a c i ó n y elementos para a b r i r 
una e x p o s i c i ó n de productos cubanos 
en Mayo 1° de l a ñ o venidero de 1903, 
aprovechando como base, los que ac-
tua lmente han r e m i t i d o los expos i t o -
res á B ú f f a l o y r e m i t i e r o n en el pasado 
a ñ o á P a r í s . 
A d e m á s de l inmenso beneficio que á 
Coba r e p o r t a r í a l a constante e x h i b i -
c ión , en nn Ingar c é n t r i c o de su puer to 
m á s comercia l , de los r icos y var iados 
productos de su suelo, con c a t á l o g o s y 
cartas g e o g r á f i c a s que pe rmi t i e r an co-
nocer el lugar donde pueden explotarse , 
su ca l idad , precio, medios de conduc-
c ión , etc., o b t e n d r í a m o s u n ovnt ro de 
c u l t u r a popular permanente que des-
pertara generosos e s t í m u l o s a l t rabajo 
y fecundas i n i c i a t i v a s de empresa. 
Ofrezco a l A y u n t a m i e n t o todos los 
datos y antecedentes que en m á s de 
quince a ñ o s he podido recoger para 
f ac i l i t a r l a r e a l i z a c i ó n de esta idea, 
s in o t ro i n t e r é s qne el de dotar á m i 
p a í s de una mejora de que careoe y de 
la cual d i s f ru t an otros de menos i m -
por tancia a g r í c o l a , i n d u s t r i a l y comer-
cial . 
Este proyecto se ha honrado con la 
s i m p a t í a de la Sociedad E c o n ó m i c a de 
A m i g o s del P a í s , Corporaciones, a u -
toridades, centros par t i cu la res y ot ras 
manifestaciones muy respetables de la 
p ú b l i c a o p i n i ó n sin o l v i d a r l a prensa 
habanera, que en otros d ias le h o n r ó , 
s in d i s t i n c i ó n , con su entus ias ta 
apoyo . 
H o y cuenta el A y u n t a m i e n t o de l a 
Habana con i n i c i a t i v a s y recursos 
propios y suficientes pa ra alcanzar l a 
g lo r i a y el p res t ig io de celebrar l a p r i -
mera e x p o s i c i ó n de productos de la 
i ndus t r i a , el comercio, a g r i c u l t u r a , 
obras de ciencia y a r t e de la isla de 
Cuba; y dejar luego de celebrado el 
Cer tamen, abier tas para siempre las 
puertas de modestos edificios donde 
se expongan, ante propios y e x t r a ñ o s , 
la labor cubana en todos sus m á s n o -
bles y p roduc t ivos aspectos. 
N o dndo qne el A y u n t a m i e n t o de la 
Habana a c o j e r á , de esta vez, con el 
aprecio que merece, u n proyecto q u e á 
é l , en p r imer t é r m i n o , ha de conqu i s -
ta r le la m á s grande y l e g í t i m a de las 
satisfacciones: do ta r a l p a í s en que se 
nace de ins t i tuc iones y elementos que 
le conduzcan por ios caminos de la 
prospsr idad y de l progreso, que no se 
obtienen s in a lentar y proteger las m a -
nifestaciones del t raba jo popula r en 
sus aspectos a g r í c o l a , i n d u s t r i a l , co-
mercia l , c ien t í f ico y a r t í s t i c o . 
D e usted con la m á s a t en ta oonside-
r a c i ó n . 
Habana 15 de A b r i l de 1901. 
RAMÓN MEZA. 
ASUNTOS TABIS* 
T E L E G R A M A 
E l Secretario de Es tado y Gober 
n a c i ó n p a s ó esta m a ñ a n a e l t e l eg rama 
s iguiente á los s e ñ o r e s Gobe rnador 
C i v i l de Sant iago de Ooba y A n t o n i o 
B r a v o Correoso, Pres idente del Pa r 
t ido Nacional eu aque l la p r o v i n c i a : 
" L a edad se comprueba por el j u r a -
mento ó a f i r m a c i ó n , bajo responsabi-
l i d a d interesado, nanea, excepto « a s o 
expontAneo, por p a r t i d a bau t i smo. L a 
prueba de lec tora y e s c r i t u r a debe ser 
en e s p a ñ o l . E v i t e t r á m i t e s d i l a t o r i o s ; 
fac i l i t e pueblo el m á s fácil ejercicio dp 
su derecho. I n s i s t o p o l i a í a no debe i n -
miscuirse en elecciones, s ino para pro-
tejer pueblo y como « u t o r i d a d solo en 
p e r t u r b a c i ó n o r d e n . " 
BCQÜB DB GÜBRRA 
E l aviso de g u e r r a de la m a r i n a 
americana Soorp ión s a i i ó ayer tarde, 
con r o m b o á l a mar . 
NO ES P O S I B L E 
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s h a 
comnnicado á la s e ñ o r a M a t i l d e G u t i é -
rrez v i u d a de O a r b a ü o , firmante con 
otros propie tar ios y vecinos de una so-
l i c i t u d de que faera reparado el cami-
no en t re Lucero y Sao Francisoo de 
Paula , qne el Gobernador m i l i t a r ha 
resuelto con fecha 20 d e l ac tual que DO 
deben tomarse en oonei d i r a c i ó n so l ic i -
tudes de esta í n d o l e mien t ras oo se rea-
licen otras para las que y a se ha con-
cedido c r é d i t o . 
E N P A L A C I O 
Esta m a ñ a n a es tuvo en Palacio el 
general J o a q u í n Cas t i l l o D a t n y pa ra 
protes tar ante el coronel Soot t del te-
legrama del s e ü o r B r a v o Correoso p i -
diendo la s a s t i t u o i ó n de l a p o l i c í a de 





B A B R I O S ANEXADOS 
H a n sido anexados para los efectos 
electorales, los bar r ios de P l á t a n o y 
Ba r re t e á los de Nazareno y M a n a g u a , 
en el t é r m i n o de M a n a g u a . 
C E S A N T E S 
Con m o t i v o de la t r a s l a c i ó n de 
presos de la C á r c e l de Be juca l á la 
San A n t o n i o de los B a ñ o s , han sido 
declarados cesantes todos los emplea 
dos del p r imero de dichos e s t a b l e c í 
mientes penales, mpnoa el A l c a l d e don 
Ensebio Campos que ha sido t r a s l ada 
do con i g u a l cargo a l segundo, cesand 
en el d e s e m p e ñ o i n t e r i n o de é s t e d o n 
Sandal io Camblo r . 
R U E V O BUQUE 
P r o n t o debe l legar á la Ooloma, un 
nuevo vapor a d q u i r i d o en L i v e r p o o l 
por l a empresa nav i e r a de V u e l t a 
Aba jo , antes de Fomento y N a v e g a 
c i ó n . 
Las condiciones de d icho buque 
permi ten efectuar sa en t rada en los 
surgideros de C o r t é s , B a i l é n , P u n t a de 
Cartas, Coloma y C o l ó n . 
J E F E D E I N G E N I E R O S 
H a sido nombrado Jefe de Ingenie 
ros del depar tamento m i l i t a r de la is la 
de Cuba el c a p i t á n H o g r s . en s v s t i t u 
c ión del comandante B l a c k . 
DESTITUIDO 
E l d ia 13 del ac tua l , y d e s p u é s de 
m á s de ve in t e a ñ o s de servicios , ha 
sido des t i t u ido el Secretar io de l A y u n -
t amien to de C a i m i t o Sr. D . Manue l H . 
V a l d ó s . 
E S O E I B I E N T B 
E l s e ñ o r don S e b a s t i á n E ^ t é v e z 
A l o n s o ha sido n o m b r a d o escr ib iente 
del Juzgado de I n s t r u c c i ó n de G u a n a 
j a y por r enunc i a de l s e ñ o r don J o s é 
A n t o n i o P é r e z que s e r v í a d i c h a p laza . 
PROPOSICION A C E P T A D A 
E n v i s t a de las proposiciones p r e -
sentadas para el es tab lec imiento de u n 
pozo p ú b l i c o y bomba en San N i c o l á s , 
la S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s ba 
aceptado como preferente la nroposi 
c i ó n de los s e ñ o r e s Sussdorf f Za ldo y 
C o m p a ñ í a , bajo la e s p e c i f i c a c i ó n de l a 
Ü . S . W i n d en Gine P u m p Company,* 
con l a c an t i dad de 2 3G() pesos. 
VOCAL 
L a s e ñ o r a Rosario Soto lnngo de A l -
buerne ha sido n o m b r a d a V o c a l de l a 
J u n t a de Patronos de la E i o u e l a I n -
d u s t r i a l pa ra n i ñ o s h u é r f a n o s de Ma-
tanzas. 
s m o i D i o 
P r ó x i m a m e n t e á las do^ y m e d i a de 
la tarde de l s á b a d o puso fin á sus 
d í a s , a h o r c á n d o s e en el c u a r t o de ba 
ñ o s de su casa, en Sagua, l a s e ñ o r i t a 
L a u d e l i n a Lazcano, g a l a qne f a é de 
aquellos salones. 
EEOAUDAOlOW MUNTGIPAL 
E l A y u n t a m i e n t o de esta c i u d a d r e -
c a u d ó ayer , pn r diferentes concep-
tos, 4 S'M) pesos 8") centavos en mone-
da de los Es tados U n i d o s . 
NOMBE AMIENTO 
Fía sido nombrado Bnca rg*do de 
E s t a d í s t i c a en la C o m p a ñ í a de gas y 
e lec t r i c idad , el Sr. R ica rdo Cin tas , ex-
empleado de los Fe r roca r r i l e s (Jnidoa. 
GOMO V I E N E 
Heincn l, abn 121 d-i %SBk 
Sr. D i r e c t o r del U i A a i o D« L A MA-
BIN A. 
H a b a n a 
Es t imado s e ñ o r : 
E n e l n ú m e r o de hoy de sa i m p o r t a n -
te p e r i ó d i c o , del cua l soy suscr ip tor , 
se d i e sen la S e c c i ó n do la Prensa, qne 
el A l c a l d e sin e x i s t i r a q u í ©1 P a r t i d o 
Popu la r , n o m b r ó á u n i n d i v i d u o del 
A y u n t a m i e n t o representante del men-
cionado p a r t i d o etc Esa no t ic ia 
ha sido tomada en fuentes tu rb iap ; am-
bas afirmaciones son inexacta?. E l 
P a r t i d o P o p u l i s t a exis te a q u í const i -
t u i d o desde el d í a 15 de enero del co-
r r i en te y t ieoe su r eg i s t ro de afi l iados 
en toda forma, habiendo presentado 
sa propuesta para c o n s t i t u i r las J u n -
tas de I n s c r i p c i ó n en su o p o r t u n i d a d . 
De suerte que no es v e r d a d que yo 
haya nombrado i n d i v i d u o a lguno del 
A y u n t a m i e n t o , c i ñ ó n d o m e solamente 
á aceptar l a propuesta de d icho par t i -
do, en obediencia á l a o rden del Go-
bierno General del 17 del corr iente . 
Soy de usted con la mayor conside-
r a c i ó n , 
Francisoo O ¡mons Marqueta. 
P. D . — E l representante del que us-
ted des igua como c o m i t é p^eado-de-
m o o r á t i o o ha sido anulado.— Val •. 
AMENAZAS DE INCENDIO 
E l vipilante Antonio Hernández presentó 
ayer tarde en la 5" Estación de policía al 
pardo Luis Herrera, ai bañil y vecioo de 
Dragones 70, por acusarlo el mener blanco 
Juan Julián Valdés, ddpendiente de la far-
macia "San Nicolás ', de que aJ entrar on 
dishoeatablecimiontn se le presentamn ol 
detenido y un individuo blanco, quienes 
enseñándole un papel, le dijeron qus lo le-
yera. 
Dicho papel estaba dirigido al señor Mo-
jarriota, dueño de dicha farmacia, y decía 
lo siguiente: "Sr. Mojarrieta, si en el tér-
mino de trea horas no pone nsted detrás 
del Castillo del Prínc pe y en un' carretón 
americano que hay nlli, 100 ceníenos, ar 
derá la farmacia y la policlínica, con ed in-
vento que tenemos." 
Agrega el menor Valdés que después de 
haber leído el papel, el detenido se lo quitó, 
llevándoselo ó la boca, al propio tiempo 
que sacando cm cochillo le amenazó con 
darle muerte si lo deunneiaba. ^ 
Herrera ingresó en ©l vlvae Á diapostetúo 
del juez correccional del primer distrito, 
fuó reconocido también por el menor Víc-
tor Valdés como el qne le hurtó hace tres 
días on paqa«e con efectos de sedería por 
valor de 50 pesos, y de cuyo hecho nos ocu-
pamos en su oportunidad. 
TENTATIVA DE EOBO 
En la casa callo de Escobar n. 17 ), pe-
netraran dos individuos de la raza de co-
lor, quienes aprovechando que la inquilina 
de la misma doña Mercodea Colón de He-
rrera se encontraba so'a, uno de e;los se 
avalanzó sobro dicha señora, y agarrándo-
la por el cuello la amenazó con matarla si 
llegaba á pedir auxilio. 
E l otro moreno penetró mientras tanto 
en una habitación en que había una caja 
de hierro, la cual Trató de abrir por medio 
de la violencia y como oo pudiera ennae-
guir eo objeto, volvió á donde estaba su 
compañero, dicióndole: euói tal a y vamonos, 
emprendiendo seguidamente la fuga. 
Loe actores de este ©scandoloso hecho 
no han tiio habidos. 
E E Y E R T A 
Al medio dia de ayer fasroo remitidos al 
vivac, A di?posición del juez correccional 
del primer distrito, el moreno Enrique 
Crratia, vecino da Virtudes 143 y la mu-
jer de su raza Ja.*na Castillo, de Gervasio 
M chales fueron detenidos en la vi.i 
páb ca al estar en reyerta yJeá'.onarse mu-
raaiseTue. 
E S T A D O S I I M D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e h o y . 
Nneva Y o r k , Abril -
M A S C A S T I G O S 
Sacún nn depacho da Pekín d i r i g i d o 
al "H9^ald,, de esta cindad los minis-
tros encargados de asignar los castigos á 
los 4*bos9^6,' han pasado un informa á 
los cnorpos diplomáticos pidiendo que 
sean decapitados 4 oficiales y degradados 
7 deportados 80 m á s . 
Los diplomáticos han remitido esa pe-
tición á los diplomáticos chinos. 
M a d r i d , A b r i l 23. 
C I O L O N" 
Según noticias recibidas de Canarias 
nn ciclón ha cansada grandes daños on 
aquella isla y la muerte da doce personas. 
San Peterabnrgo, Abril 23, 
C O N F E R E N C I A 
Mr. Delcasse ha llegado á esta capital 
y ha conferenciado durante una hora con 
el ministro de relaciones extranjeras. 
Londres , A b r i l 23. 
R U S I A Y C H I N A 
E l D a i l y M a i l ha recibido un te-
legrama de San Petersburgo, en el cual 
se le participa haberse anunciado oficial-
mente que loa preparativos militares se 
han reanudado con grande actividad en 
la Manchnria y ana los chinos se han 
atrincherado en tres importantes puntos 
estratégicos en las c e r c a n í a s de Mukden. 
A consecuencia de lo apurado de la s i -
tuación on el Sur de la Manchnria, será 
preciso qne las tropas rusas emprendan 
un movimiento de avance tan pronto 
como llegue la primavera» 
M a n i l a , A b r i l 23, 
D E O L A R A Ü I O N E S 
D B A G U I N A L D O 
Aguinaldo ha manifastado en una en-
trevista, qaa cree qua la soberanía ame-
ricana es preferible á la independencia; 
incita fuertemente á los insurrectos á 
que juren fidelidad á la nación america-
na y cree que los que aún permanecen 
en armas se rendirán tan prento como co-
nozcan la naturaleza de la amnistía. Tam-
feláa cree ol ex jefe de la revolución que 
el Gobierno Civil que siga á l a pacifica-
ción dejará satisfechas las esperanzas de 
los filipinos. 
J-icksonviile, a b r i l 23. 
L L E G A D A D E L A C O M I S I O N 
La Comisión de la Asamblea Constitu-
yente Cabana llegó aquí anoche y salió 
alta mañana en tren expreso para Was-
hington, á donde llegará mañana por la 
mañana. 
N o e v a Y o r k , a b r i l 23 
A L Z A B N L O S V A L O R E S 
Lus oparacionos llevadas á efecto ajer 
en la Bolsa da esta p'.azai no solo ezceden 
á cuantas se han hecho hasta la fecha en 
un solo dia» sino que causaron también 
honda sensación los tipos extraordinaria-
mente altos que alcanzaro.i las accionas 
de algunas empresas-
N u e v a Y o r k , abril 33 
P R E S U N T O A S E S I N O 
Sjgnn telegrama que ha recibido el 
J l e v a l d de esta ciudad, el J*os t da 
Berlín dice que el anarquista al cual ss 
refiere uno de nuestros telegramas de 
ayer» se llama Romagnoli y qua será 
arrestado á su llegada á Breracra, bajo la 
acusación de qne ha sido designado para 
asesinar a l emperador de Alemania-
Sao Peteraborgo, abril 23. 
R J f i A P E R T l J l iA 
D B L A S U N I V E R S I D A D E S 
E l gobierno ha dispuesto saan abiertas 
de nuevo todas las Univarsidades que 
h a b í a n sido corradas á consacnencia de 
las manifestaciones políticas y d i s t u r -
bios que ocurrieron en Rusia durante las 
pasadas semanas. 
Man i l a , abril 23. 
A G U I N A L D O S I N C E R O 
Además da las deolaraíiones telegra-
fiadas, manifestó Aguinaldo que confiaba 
en que el gobierno creería en la sinoeri-
dai de sns esfuerzos para restablecer 
la paz y promover el bienestar y la pros-
peridad de las Filipinas al amparo de los 
Estados Unidos. 
E S P A S A 
ESPAÑA Y E L VATICANO 
Huma, 26 (li,45 tarde.) 
E L S K C l i K T A i l l u DB E S T A D O 
CONCILIADOR 
Efctoa diaa circulan aquí noticias intere-
Banl(H acerca de la actitud del Gabinete es 
pj»ñol en la cuestión religiosa y de loa pro-
pósitos del señor Sagasta para evitar pro-
testas y reclamaciones de los radicales es-
pañoles. 
E l periódico V Halie, periódico liberal 
ue prest», generalmente, especial atención 
a las oneetiones político-relisiopas y que 
enele estar bieu informado, afirma hoy qae 
el Ministerio español, al proponer la revi-
sióa dal Concordato, pedint, cutio otras re-
formas, las siguientes: 
Reducción de laa aslgriBciones de las al-
tas dignidades eclesiásticas; supresión de 
algunas sedes episcopales, y restricción do 
algnnaa franquicias que las congregaciones 
religioaaa go^an en España. 
Se creo que el Vaticano suscitará pocas 
dificuitadea para el arreglo de esaa cuestio-
nes, tanto más, cuanto que el secretario de 
Estado del Papa, monseñor Eampella, un 
tiempo Nuncio eo Madrid, tiente aún espe-
cial predilección por Espatia, y llevará el 
espíritu de coociliación basta loa últimos 
limites, con tal de evitar una ruptura. 
PICÓN EN LA ACADEMIA 
D E B E L L A S A R T E S 
En la sesión celebrada en la uocbe del 26 
de Marzo por la Academia de Bellas Artes 
de San Fornuodo, fué «legido académico 
numerario por gran mayoría de voto? el 
ilustro escruor D. Jacinto Octavio Picón. 
El acuerdo de la Academia de San F e r -
nando merecerá el aplauso genera!. E l ea-
ñor Ficón es, además de eximio nove'ieta, 
autorizado critico de bellas artes. Sus es-
critos sobre estas materias le daban dere-
cho á ocupar en la Academia de San Fer-
nando logar distinguido. 
LAS ACADEMIAS DE MARINA 
E l ministro de Marina pondrá boy á la 
firma de la reina on decreto ordenando U 
clausurado las escuelas aavaleay A n e -
mias de infantería da Marina. 
HUELQA CONJURADA 
T E L E G R A M A OFICIAL 
Barcelona 20.—Gobernador a! mi:iistro; 
"Ayer quedó definitivamente eoiucionado 
el conflicto fabril de las cuencas de loe rioí 
Presol y Ter mediante las siguientes bases 
aceptadas por patronos y obreros. 
Primera. Las fábricas ee abrirán en el 
mismo ser y estado en que se encontraban 
al verificarse el cierre, con el mismo perso-
nal y en la misma forma. 
Segundo. Se levanta la prohibición res-
pecto á la admisión do los despedidos á 
consecuencia de la huelga de fines de líliX) 
Tercera. Se reconoce el derecho que 
tiene el fabricante de destinar hombres ó 
mujeres.á su elección, para el manejo de 
máquinas continuas; pero como transacción 
a! actual conflicto á tres de las continuaB 
de casa de Bauleñasy Gornpañia, á uua do 
casa do Rifa y áo tra de casa de Saba de 
Rota que son las que actualmente están pa-
radas, irán desde luego mujeres, y las de-
más continnarán dol mismo modo que an -
tes, pudiendo ser los hombres sustituidos 
por mujeres, á j:iici«del fabricante, cuan-
do las platas vayan vacando naturalmen-
te." 
HUELGA TERMINADA 
En el roioisterio de la Gobernación se 
recibió el siguiente despacho: 
"Ciudad Real 27 
Gobernador á ministro Gobernación: 
Teniente coronel de la guardia civil me 
telegrafía que en el relevo de las seis bao 
entrado obreros eu el trabajo en el Inte-
rior y en el exterior como habitualmente 
antes de la huelga; espera, con todo fun-
damento, que lo bagan también por com-
pleto en el relevo de las dieciocho, por lo 
que puede darse por terminada la huelga. 
En tal concepto, fuó retirada fuerza de 
los artefactos por creer innecesaria parte 
de ella, y hoy ordeno regrese á sus pues-
tos, quedándose con 14 caballos y 30 in-
fantería, y que á medida que se resta 
blezca la nornnalidad Irá disminuyendo. Lo 
que tongo el honor de participar á V. E . 
para su conocimiento y satisfacción. 
NECROLOGIA. 
E l d í a S dei ac tua l d^jó de e x i s t i r en 
l a Enoraoi jada (Sagatt) . noeetro oom-
patriofca el eeuor d o u Manue l O ú h o a y 
L ó p e x . 
E r a el fioado fundador de aquel pne-
blo, donde l l e g ó á crearse noa fo r tuna 
envid iab le ; pero reveses de la suerte lo 
co locar jn en una p o s i c i ó n bastante c r í -
t i ca . 
E l sepelio, qne se e f e c t u ó en la E n -
o r o e i j a d » , f e é an acto imponente , d a -
das las grandes y merecidas s i m p a t í a s 
que el d i fun to d i s f rn t aba . 
Descanse en paz y reciban sn des-
consolada esposa y d e m á s famil iares l a 
e jcpres ión m á s s incera de nuest ra con-
dolencia. 
E L « F O R D E N K S J O L D . " 
Este vapor noruego entró en puerto 
ayer, procedente de Puerto Cabello, coo 
ganado vacuno. 
E L " Y Ü O A T A N . " 
Con carga y pasajeros saüó ayer para 
Veracruz y escalas el vapor americano 
''Yucatán." 
K L SANTAXDERTN'O. 
Esta mañana fondeó en puerto, proce-
dente de Liverpool, el vapor español San-
toHiicritw, con carga general y 17 pasaje-
ros-
E L NIAGARA. 
Con carga y 13 pasajeros fondeó en puer-
to hoy ©i vapor americano Ntagaru, proce-
dente de Tampíco. 
E L HA VANA. 
E l vapor americano de este nombre fon-
deó o u pri»rto esta mañana proco lente de 
Veracruz, con carga general y Gl pasaje-
ras. 
E L C B A L M E T T E . 
E l vapor americano ChaJmeítc se hizo á 
la mar ayer tardo con nimbo á New Or-
loans. 
E L M A R T I N SAENZ. 
Ayer tarda aalió de este puerto con rnra-
bn á Coruña y Santander, el vapor españ;..' 
Martín Saenz, can carga y pasajeros. 
E L A L i r n . 
Este bergantín inglés salió boy para Mo-
bila. 
E L F L O R I D A . 
Este vapor amorícano entró en pnrrtn 
an la mañana de hoy procedente de Cayo 
Hueso, y saldrá esta tarde con destino al 
mismo puerto. 
E L FAN1TA. 
Hoy, á las diez de la mañana, entró en 
puerto procedente de Cayo Hueso, ti vapor 
americano FamLa. 
G A N A D O 
E l vapor noruego "Fordensk^jold," im-
portó ayer de Puerto CabelK» 700 cabezas 
de ganado, para Siiveira y Compañía. 
También el vapor noruego ' Dou si as" 
trajo de Cartagena 600 rtses para J . G. Ro-
dríguez y Compañía. 
El vapor Niágara ha importado de Tam-
píco 305 novillos, para J . F . Berndes y C* 
De Veracruz importó el vap^r americano 
Batana 200 novillos, para J . C. Pérez. 
MERCADO MONETARIÜ 
C A S A S D E C A M B I O . 
de 79} á 
de 78 á 
de 7 | á 
de S i á 
á 33 P. 
Plata española 
Caidci illa . 
H;,,<.• tes B. Español . . 
Oro americano contra 
español 
Oro americano contra ( 
plata española I 
Centenes á (i 
En cantidades A 6 
Luises á 5 
En cantidades á 5.2 
E l peeo americano en / , , o-
plata e s p a ñ o l a . . . . S 
Habana, Abril 23 de 1901. 
r9} V . 
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Id. de puerto 
Id. de toneladas de ar-
queo travesía . . . 
Idem cabota je . . . . . . . . . 
Atraque buques de 
t r a v e s í a . . . . . . . . . . . . 
Idem eabota le . . . . . . . . . 
Derechos de Veterina-
ria 
Id. de almacenaje. . . . . . 
I i . de Muellaje 





Derecho consular . . . 
Cer ificado do Interpre-
tación 
Multas . . . . . . . . . . . . . 
Certificados 
Miscelánea 













Total < 29091 56 
ttahana 22 de atril de 1Ü00. 
RESiSTRO CIVIL. 
. A b r i l 2 1 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NüKTK: 
2 varones, blancos, legítimos. 
2 hembras, blancas, legítimas. 
1 varón, blanc », natural. 
DISTRITO SDK: 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca legítima. 
DISTRITO E S T S ; 
2 hembras, negras, naturales. 
1 hembra, blanca, legítima. 
DISTRITO O E S T E . 
1 varón, blanco, legítimo. 
1 hembra, mestiza," natural. 
1 hembra, blanca, natural. 
1 yarón, negro, natu al. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE; 
Manut-Ja Kodn'cuez, 16 años, blanca. Ca-
sa Blanca, San FrancúcoO. Pneumonía. 
Francisco Fernández, 59 años, blanco, 
Baja, Lagunas 92. Arterio escloroe's. 
Rosario Díaz, 24 años, negra, Guana, 
Trocadero 77. Tuberculosis. 
DISTRITO SUR; 
Víctor M. Valdés, 9 días, blanco, í laba-
na. Corrales 144. Tt-tano ínfantiL 
Amparo Peña, 23 meses, blanca, Haba-
na, Estrella 15. Bronquitis capilar. 
Alvaro Coandft, ¿8 años, blanco, España, 
San Rafael 52. Afección orgánica dol cora-
zón. 
María I . Galán, 72 años, blanca, Haba-
na, SaJud L L Embolio cerebral. 
José Barceló, 62 años, blanco, Habana, 
Misión 71. Gangrena senil. 
Valentina Monte, 4 meses, negra, Haba-
na, San Nicolás 194. Bronquitis. 
DISTRITO E S T E : 
No hubo. 
DISTRITO OirSTE: 
Jnan Castro, 76 añoí, blanno, Habana, 
Jesús del Monte 30. Cirrosis hepática. 
Blanca J. Gonzá'ez, 28 años, blanca, 
Bf-jacal, San Kafael 152. Tubercuioaid pul-
monar. 
Anastasia Kessel, 1 dia, mestiza, Haba-
na, San Jceé y Oquendo. Congestión cere-
bral. 
Victoriano Fernández, 43 años, blanco, 
España, LaCovadonga. Neoplasma larín-
gea. 
Juan Fernandez, 36 años, blanco, H a -
bana, Pinera 0. Tuberculosis pulmonar. 
. R E S U M E N 
Nacimientos.... . . . . 
Marnmoaioa . . . . . . . . . . 




j S L b r í l 2 2 . 
N A C I M I E N T O S 
Distrilo Norte. 
1 varón blanco legitimo. 
1 Faión blanco raturaJ. 
Distrilo Sur. 
1 varón blanco legítimo. 
Distrito K s t v 
1 hembra blanca legítima. 
1 varón blanco legítimo. 
Distrito Oeste: 
1 varón negro natural. 
1 hembra blanco legítima. 
1 varón blanco legitima. 
D E F U N C I O N E S . 
'Distrito Noue. 
Susana Ortega, 22 años, blanca. San An-
tonio de los Baños, Empedrado 37. Tuber-
culosis pulmonar. 
Ignacio Govel, 21 años, mestizo, Matan-
zas, Bianco 9. TuberculLsie pulmonar. 
Dtsirito Sur: 
Julián Perdomo, 1 mes, blanco. Habana, 
Virtudes IS3. Enteritis aguda. 
Rosa Muría Piniella, 7 meses, blanca, 
Habana, Corrales 97. Gastro-euteritis. 
Vicente A. Alonso, 3 meses, blanco, Ha-
bana, Mercado do Tacóu. Enterocolitis. 
Distrito Este. 
Nicolás Ramí'er, 16 años, negro. Haba-
na, San Isidro 73 Tisis pulmonar. 
José Domínguez, 13 años, blanco. Cár-
denas, Desamparados 78. TóLauo traumá-
tico. 
Juan F. Reina, 20 diaí, blanco, Habana, 
Amargura U). Atrepaia. 
Distrito Oeste. 
Francisco Pérez, 2í) años, blanco. Ha-
bana, Pamplona 34. Tuberculosis pulmonar 
Antonio González, 7 meses, blanco, Ha-
baus. Madn.l 3. Kntentis cfílfritonce. 
Enrique Herrera, 2 meses y medio, blan-
co. Habana, Santos Suaraa 55. Atrepsia. 
Manuel G i nzáiez, 36 años, blanco, Espa-
ña, L a Coradoüga. Aneurisma, 
José Luguera, 30 años, blanco, España, 
L a rovadonjra. Enteritis crónica. 
Miguel A González, 7 meses, blanco. Ha-
bana, Santos Suárez 55. Enteritis. 
Ismael Rodríguez 5 meses, negro,Habana 
Luyanó 2. Atrepsia. 
Pilar ügarte, 22 años, negra. Habana, 
Cerro 711. Taberculosis pulmonar. 
Rafael A. Martínez, 4 meses, negro, Ha-
bana, Jeiúá del Monto 539. Atrepsia. 




BiííOS DI MAR DE "S4N RíFIEl." 
TE.HP0RÁD.4 RE 1901. 
Este antioruo y acreditado establecimiento, situado al extremo de 
la calle de Crespo, está abierto al público todos loa días desde las cua-
tro de la mañana has siete de la noche. 
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¡SURSUM CORDA! 
P O E M A 
A MI BUEN AMiaO 
el i l tutr» poeE* 
M A 1 S U E L R E I N A 
E n tes t imonio de e n t r a ü a b l e c a r i ñ o , 
dedico á usted m i nueva obra Sumum 
c r d a , de la caal conoce usted an f rag-
mento publ icado por mí hace bas tan te 
t i empo ; obra que sale hoy í n t e g r a por 
vez p r imera á la Inz del dia, entre laa 
ú l t i m a s t r is tezas de un ocaso y los a l -
bores de ana aurora , es decir, en t re el 
e lg lo que exp i r a y el qne nace. 
T e r m i n a el s iglo X I X para E s p a ñ a 
i r á s despiadadamente qne e m p e z ó . ¡La 
H i s t o r i a ge lo perdone! L a a lborotada 
cor r i en te de loe a ñ o s ha t r a í d o para 
xjnestra pa t r i a , en el espacio de esta 
cen tn r i a , guerras extranjeras , gncrras 
f r a t r i c idas , gnerras coloniales, la pé r -
d i d a del cont inente americano, peste-», 
c o n t í n a o s t ras tornos, hondas r e v o l ó 
cienes, y por fin y remate de tantas 
* desdichas, l a ha arrancado los ü l t i m o s 
restos que aun conservaba de su an t i -
g u a grandeza oolonal . Desangrada , 
«exánime, apoyando la do lo r ida cabeza 
^ c n las ver t ientes de los Pir ineos y sos 
| p i é s en la p laya o c e á n i c a , vegeta en su 
^-vasta heredad solariega, desterrada 
d e los mares, donde en é p o c a s m á s d i -
chosas a g r a n d ó el mundo con sus des-
cnbr imien tos , y acechada en su propio 
' c ampo por arteros enemigos, qne qa i -
TÁB s ó l o esperan á ve r l a t o d a v í a m á s 
« b a t i d a paraf lespedazarla . 
l í i s i qo ie raha tenido la t r i s t e suerte 
d e caer é p i c a m e n t e , como m e r e c í a n 
« a s viejas g lor ias . N o ha sido vencida 
p o r l a r a t ó n n i el derecho, sino por 
haber ' a her ido mano aleve, mientras 
d e f e n d í a BUS amenazados bienes p a t r i -
jncniales . H a o a í d o , dejando á un lado 
[ ¡eofemismoa que solamente s i rven para 
¿ ¡ a t e n u a r las erndezas de la ve rdad , 
[ .aplastada bajo la inmensa pesadum-
^bte de la fuerza b r u t a , como una d é -
b i l c r i a t a r a bajo las recias p e z a ñ a s de 
i o n bney enfcrecido. 
O t ra s naciones, mejor cons t i tu idas 
Í
y m á s poderosas qne E s p a ñ a , acaso 
[hubieran y a sucumbido, desquiciadas 
y deshechas por t an violentos y rei te-
rados golpes de l a for tana adversa, 
i Supongamos, por un momento, qne la 
i eoberbia A l b i ó n perdiese en un espa-
c io de t i empo re l a t ivamente breve, co-
i ato á nosotros nos ha accedido, su i n -
i jnenso imper io co lonia l , so paz in te -
r i o r , sos e j é r c i t o s y sns escuadrap; ¿qué 
I « e r í a entonces de e l l a l N o es fáci l pre-
•deci r lo . Y o s ó l o s é que cuan to m á s 
« l e v a d a es la cumbre desde donde se 
d e s p e ñ a el t o r ren te , t an to m á s preci-
p i t a d a y estruendosa suele ser la 
c a í d a . 
E s p a ñ a , cuyo c o r a z ó n es t a n Arme 
y duro como el g r an i t o de sus mon-
tes, no ha vue l to a ú n de su estupor 
ca len te r i en to , n i ha podido aaoadir su 
p ro fondo escepticismo, engendrado por 
l a rgos y crueles d e s e n g a ñ o s , n i su 
s p á t i c a indiferencia , t a n expl icable en 
los seres desgraciados que han pe rd i -
do la esperanza, n i el menosprecio de 
BÍ misma, qne ha hecho nacer en el la 
l a i n u t i l i d a d de sas ex t raord inar ios y 
casi sobrenaturales esfaerzos do ran te 
l a ú l t i m a geerra . Pero t o d a v í a a l ien ta , 
y annqne permanece aletargada, con-
fío en Dios qne su marasmo no d u r a r á 
macho t iempo. 
I g n o r o s i es por v i r t o d de l a fe, del 
deseo ó de l amor; pero es lo c ie r to qne 
me halaga la idea consoladora de que 
e l s ig lo venidero ha de ser para nos-
otros menos inclemente que e l ya p ró -
x i m o á mor i r . E n é l , s i no me e n g a ñ a 
m i pa t r io t i smo, E s p a ñ a s a l d r á de su 
decaimiento fuerte y animosa, como 
todos sas hijos, respondiendo á la ley 
de la naturaleza, acudan desde ahora 
s o l í c i t o s á su amparo, los j ó v e n e s con 
eos emprendedoras e n e r g í a s , los an 
cianea con su experiencia doloroea, los 
sabios con su ciencia, los poderosos 
con sus in i c i a t ivas fecundas, y todos, 
en fin, grandes y humi ldes , ricos y po 
breo, con so filial a b n e g a c i ó n . 
L a b r i l l a n t e g e n e r a c i ó n l i t e r a r i a , á 
qne nsted con jus tos t í t u l o s per tene-
ce, hoy en toda la p len i tud de la v ida , 
} uede hacer mucho en la grande obra 
de 1A r e s t a u r a c i ó n pa t r ia . Nosotros los 
v i n o s , pobres restos dispersos de un 
e é r o i t o qne h n j e r á p i d a m e n t e hacia 
el cej alero, podemos hacer m u y poco, 
perqoe cada d ia , cada hora, cada ins-
tan te , la coche que avanza nos osoa-
r e ú e y c i e r r a m á s loa horizontes del 
j - o rven i r . Pero cnmplamos todos con 
ime^ t ro deber sin v a e i l a c i ó n y s in fla-
qapzaa de e a p í r i t o , y ¡ h á g a s e la v o -
l u n t a d de DiosI 
G . NÚNEZ DE A E O E . 
8&b&¿o, Si 'i J ¿iciembre de 19C0. 
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N O V E L A HISTÓRICA P O L A C A 
P O E 
E N R I Q U E S I E N K I E W I C Z 
(COMUNCTAJ 
— E l g r an a t a m á n me ha dado per -
TÜUO para regis t rar las todas. A b r e y 
lee. 
Zagloba a b r i ó l a car ta y l e j ó : 
"Pr incesa: por la presente os d 'go 
" q u e he l legado á Oodnk, desde donde, 
*48i Dios quiere, m a r c h a r é á Secia. Es-
• 'cubo de noche por la i nqu i e tud qoe 
"s ien to , pues temo qoe B o g c n cometa 
" a l g u n a fechor ía ; OB ruego que p a r t á i s 
" cuan to antes para L n b l i n con l a p r i n 
"cesa Elena , aun cuando la estepa es 
•*té anpgada y d e b á i s pasarla á caballo. 
* T a r d a r é poco en volver . Oa ruego 
* que a c c e d á i s á lo qne os d igo , y que 
"en vez de confiar en Bogun , b u s q u é i s 
" r e fug io al lado del P r í n c i p e , qu ien oa 
" e n v i a r á buena gua rd i a á Raslog, y as í 
" t e n d r é i s ga ran t i zadn su propiedad ." 
— i E h f — e x o l é m ó Zagloba , — parece 
que el teniente qniere ponerte loa cuer-
pos. ¿ D e modo qne loa dos e s t á b a l a 
enamorados de le muohaeha y no me 
d i j i s t e nadaT 
Pero l a b u r l a t e r m i n ó a l l í . Bogan es-
t aba I n m ó v i l con el rostro p á l i d o y 
c o n t r a í d o y los ojos centclleant-p-. 
INTRODUCCION 
A ESPAÑA 
Nunca mi labio á la servil lisonja 
parias rindió. Ni el éxito rui.ioso 
ni la soberbia afortunada, oyeron 
falaz encomio de mi humilde Musa. 
Dióme su austeridad la honrada tierra 
donde nací, y el presuroso tiempo 
que arrastra y lleva en sus revueltas olas 
las grandezas humanas al olvido, 
á mi pesar me enaeña que en el mundo 
tan £ólo á dos excelsas majestades 
puedo, sin mengua, levantar mi canto: 
la Verdad y el Dolor. 
En estas iv ras 
de febril inquietud, ¿qu'én. Patria mía, 
merece como iú la pobre ofrenda 
de mi respeto y de mi amorf Postrada 
en los eacombroa de tu antigua gloria, 
la negra adversidad, con férrea mano, 
comprime los latidos de tu pecho 
y el aire que respiras envenena. 
Como tigre f^roz clavó sos frarras 
la catástrofe en tí, y en tus heridas 
entrañas sacia su voraz instinto, 
¿Quién, al mirar tos lástimas, no llora? 
¿Puede haber hombr* tan perverso y duro, 
ni aán concebido en crapulosa orgía 
por hembra impura, que impasible vea 
morir sin fe, desesperad • y sólo 
al dulce bien que le llevó en sa seno? 
¡No existe, no! 
Perdona s¡ movido 
por la ciega pasión, allá en lejanos 
y borrascosos días, cuando airada 
mi voz como f tíídico unatema 
tronó on ia tempestad, quizás injusto 
contigo pudo ser. Pero hoy, que sufres, 
hoy que Job de la Historia, te retuerces 
en tu lecho de angustia, arrepentido, 
y llena el alma de mortal congoja, 
acudo ansioso á consolar tus penas, 
á combatir con los inmundos buitres, 
ávi íoa del festín, que en torno giran 
de ta ulcerado cuerpo, y si lo mandas, 
¡oh, noble mártir! á morir contigo. 
Pero quién habla de morir? ¿Acaso 
no eres. Patria, inmortal? Tendrás eclipses 
como los tiene el pol. Sombras tenaces 
cual hiperbórea noche larga y fría, 
sobre tí pesarán, mientras no llegus 
tu santa redencióo. ¡Hora dichosa 
en que verá", con júbilo y ternura, 
nacer el alba, el tenebroso espacio 
inundarse de luz, la tierra encinta 
extremecerse en éxtasis materno, 
de armonías, aromas y colores 
poblarse el aire, y palpitar en todo 
la plenitud eterna de la vida! 
¡Ten esperanza y fe! Descubridora 
de mundos, madre de indomada prole, 
tá no puedes morir, ¡Dios no lo quiere! 
Aun tienes que cumplir altos destinos. 
Busca en el seno de la paz bendita 
reparador descanso, hasta que cobren 
sus músculos salud, y en cuanto sientas 
el hervor de tn sangre renovada, 
ponte en pie, sacudiendo tu marasmo, 
que como losa del sepulcro, oprime 
tu enferma voluntad. Surge del fondo 
de tu aislamiento secular, y marcha 
con paso firme y corazón resuelto 
sin mirar hacia atrás, siempre adelanto. 
Sean la escuela y el taller y el surco 
loa solos campo de batalla en donde 
tu razón y tas fuerzas ejercites. 
Entra en las lides del trabajo y vence, 
qne entonces de laureles coronada, 
más fecundo, más próspera y más grande, 
seguirás, fulgurando, tu camino 
por los arcos triunfales de la Historia. 
A AMSHICA 
¡Esta es España! Atónita y herida 
bajo el peso brutal de sn infortunio, 
inerte yace la matrona augusta 
que en otros siglos fatigó á la fama. 
L a que surcó loa mares procelosos 
buscándote atrevida en el misterio, 
hasta que un di», deslumhrando al mundo, 
surgiste, como Venus, de las ondas. 
Cegada por tu espléndida hermosura, 
al engarzarte en su imperial diadema 
España te oprimió; mas no la cnlpes, 
porque ¿cuándo la bárbara conquista 
justa y humana fué? También clemente 
te dió su sangre, su robusto idioma, 
sus leyes y BU Dios. ¡Te lo dió todo! 
menos la libertad, pues mal pudiera 
darte el único bien que no tenía. 
Contémplala vencida y humillada 
por la doblez y el oro, y«8i te mueven 
á generosa lástima sus males, 
el trágico desplome de una gloria 
que es también tuya, acórrela en so duelo. 
¡Es tu madre infeliz! Ño la abandone 
tu amor, en tan inmensa desventura! 
ISURSUil CORDA! 
Rainal de ana cartaja en el sitio mi» agreatey fra-
goso de la aiarra. Por todaa partea cierran 
el borítente altaa y neTaiaa cimbrea. E n 
medio de colomnaa csidsa, pedeitalta y 
cbapltele» rotoey eicombroa espstcido» aquí 
y allá, levintaae uva eras de piedra casi co-
bferta de plamat par&aitaa. Per «rtre ju-alea 
y brefiaa aptreoe marebinde con dificnltad 
en direoolÓB á las minas o i Pe egriDo joven 
y robnato. E i t i aaocbeeiendo. 
E L P E R E G R I N O , iferoindoie al convento dca-
trntdo, con Tiaiblea maestras de canaancio y 
desaltento. 
Va llegándola noche, y 'ainfinita 
tristeza de esta soledad adusta, 
como encanto maléfico gravita 
sobre todo mi ser. Hasta el más quedo 
murmullo de los árboles me asusta 
y oigo, al marchar, la voz con que me nombra 
entre las minas escondido, el miedo, 
que es hijo del silencio y de la sombra. 
Como herido titán que en su sublime 
furor sacado sus gigantes hombros 
y derriba la mole que le oprime, 
así hundiendo su baaeen los escombros, 
alza, espectro de piedra, sus obscuras 
é incendiadas paredes el convento, 
con sns enormes brechas y hendiduras, 
por donde pata rebramando el viento. 
— ¿ Q a é t i e n e s » — p r e g u n t ó Z-tgloba. 
E l ooaaoo a g i t ó febr i lmente l a mano 
y c o n t e s t ó con voz ronca. 
—jLeel |'ee l a o t ra ca r te l 
— E s t á d i r i g i d a á la pr inces i ta Blena . 
—¡Te d igo que leaal 
Zagloba c o m e n z ó : 
" ¡ O a r a y adorada Elena, d a e f í a y so-
*'berana de mi oorazón! Desde a q a í , 
"donde estoy en acto de serv ic io , esuri-
t4bo á t n t í a para que n>»rohóie en se-
" g n i d a á L n b l i n , donde B o g a n no po-
u d r á perseguirte, y nuestro amor no 
" c o r r e r á n i n g ú n pel igro ." 
' í— ¡Bas t a !—gr i tó Bogan , y dando un 
salto, se l a n z ó con t ra Jensan. 
U n onchi l lo r e l a m p a g u e ó en su m a -
no y el joven c a y ó lanzando an ge 
mido. 
D e s p u é s se l a n z ó sobre Zag loba y le 
a r r a n c ó las dos car tas que se m e t i ó en 
el bolsi l lo. 
Zagloba cog ió la bo te l la del aguar-
diente y se d i r i g i ó á Ta puer ta . 
— ¡ E n nombre del Padre, del H i j o y 
del E s p í r i t u Santo! ¿ e s t á s loco ó conde-
nado? C á l m a t e 
— ¡ S a n g r e , s a n g r e ! — r u g í a B o g u u . 
— ¿ H a s perd ido la cabeza? Bas tan te 
sangre has de r ramad* ya . ¡SeQor! ¿ q u é 
demonios tienes en el onerpoT ¡ E r e s 
peor qne a n tnrool 
Dic iendo esto Zag loba se a c e r c ó á 
Jensan, le t o c ó el pecho y» le poso una 
mano en l a boca cubiertfe da espuma 
ensangrentada. 
B a g ú n a p r e t á n d o s e l a t abeza ent re 
¡Ay! ¡Cómo agranda enea postrar momento 
la Inz crepuscular estas señales 
de destrucción y muerte! L a pilastra 
volcada entre los recios matorrales 
por donde Üena de pavor, se arrastra 
rápida y onduloaa la culebra, 
el templo por ia llama ennegrecido', 
cuyo denso color á trechos quiebra 
con su argentada claridad la luna, . 
y do resuena el lúgubre gerai io 
del cárabo agorero, que en alguna 
desqu'ciada cornisa tiene el nido, 
solé como el pesar; la cruz de piedra, 
por cuyos rotos brazos se entrelaza 
con mortífero amor lasciva hiedra, 
y recordando el fin de ilustre raza, 
allá en el fondo, en su musgoso lecho, 
la escultura de noble castellano, 
con su herádico escudo sobre el pecho 
y en la espada feudal puesta la mino, 
todo, al morir la luz, todo acrecienta 
el santo horror á la discordia, afrenta 
y al par castigo del linoje humano. 
Siéntase en u -o de loa peidaBia de la era t de pie-
dra vsccldo por la f tiga, y deapaes de brevd 
pauta (z'.l»nia con penoso acor ti , et no ai en 
sn a ucinaoiói percibíase las misaba visiones 
qne evoca.) 
¡Oh, monjes, que en lacolda solitaria 
en tan agrios lugares escondida, 
rompisteis con el don de la plegaria 
todas las servidumbres de la vida 
menos la del dolor, y que si o ruido, 
en ya borrada sepultura, abierta 
por vuestras manos en el sacro egido, 
dormís en las tininblasdel olvido 
el sueño de que nunca se despierta! 
¿A qué asomáis la descarnada frente? 
So escuchareis, como en aquellos días, 
llenos de vuevro espíritu creyente, 
los graves himnos del salterio de oro, 
que estallando en solemnes melodías, 
inundaban el templo desde el coro. 
Ni veréis ya por el eepacio inmenso 
dé la atrevida y portentosa nave, 
ascender la oración serena y suave, 
vestida can su túnica de incienso. 
E l claustro en que vivisteis ignorados 
como la flor silvestre que en la grieta 
del nativo peñón su aroma exhala; 
la torre que á ios tristes y cansados 
con la sencilla cruz de su veleta 
el camino del cielo nos señala; 
la campana que aun antea de la aurora 
turbaba la quietad de este desierto 
con esa voz en qns se queja y ora 
la humanidad que vive y la qne ha muerto; 
el ara excelsa donde tantas veces, 
en vuestras lentas horas de amargura, 
como frágil bajel que busca el puerto, 
loa aves elevábais y las oreces 
á otra región más diáfana y más para; 
hasta la clara fuente que en el huerto 
os brindaba sus ondas cristalinas, 
¿en dónde están? Con ímpeto y fracaso, 
como incendio voraz, de las vecinas 
cumbres lanzóse la soberbia humana, 
y el sol qoe iluminó desde el ocaso 
vuestro tranquilo hogar, á la mañana 
alumbró sólo calcinadas ruinas. 
¡Ya es más firme y segura vuestra fosa, 
cubierta de zarzales! Para ejemplo 
de la futura edad, la fe grandiosa 
que alzó tanta basílica asombrosa 
desplomándose va como ese templo. 
Aquel árbol de espléndido follaje 
que dilataba en tiempos más felices 
por encima del mundo su ramaje 
y en todas las conciencias sos raíces, 
so cuyo nabellón, siempre frondoso, 
los pueblos en su místico viaje 
hallaban sin cesar sombra y reposo, 
del huracán, azote de la selva, 
aun sin romperse, el ímpotu resiste, 
mas ¡cuán herido y deshojado y triste 
hasta que Dios á renovarle vuelva! 
Hundid, hundid, ¡oh monje*!, en la tumba 
la amarillenta faz. ¿Podéis acaso 
restaurar nuestra fe que se derrumba? 
¿Lograréis que renazca á vuestro, pasof 
¡ Hacedlo si podéis! Calmaa la ardidnte 
la inextinguible sed que- nos devora,* í 
aun cuando mane do ía^oouita fueaJ,o 
el agua cenagosa y ebrrompida,., 
y sepa al fin la tierra, que lo igtfara, 
el pavoroso arcano dé la vida. B 
¿Dónde al término está do la joroana? 
[Don honda me'ancolia) 
¿Será verdad que el hombre sólo sea 
una mísera bestia alucinada 
por los vanos engendros de su idea? 
L a fe que manda, la razón que crea, 
la voluntad que mueve, las pasiones 
rebeldes, los anhelos infinitos 
á otra mansión de perdurable calma, 
los simbólicos dogmas y loa ritos 
en cuyas inefables ^raciones 
como un perfume se evaporad alma, 
¿son la burU brutal y el sueño insano 
á q u e perpetuamente nos condena 
on caprichoso azar ó un Dios tirano? 
Y no sólo la tierra ingrata y dura, 
sino todos los orbes que encadena 
con su atracción la inmensidad oscura, 
¿lugares ¡ay! de irredimible pena? 
¿Y en el mundo, en la mente y en la altura 
todo para el mortal será mentira 
menos su perdurable desventura? 
L a Creación que en el espacio gira 
y con cadencia rítmita eslabona 
astros que el hombre á penetrar no alcanza 
¿no es más ¡oh espanto! que la eterna lira 
en que la vida universal entona 
triste canto á un dolor sin esperanza? 
Envueltos en el cielo torbellino 
de la cósmica masa que noa crea 
y nos destruye, indiferente y fría, 
¿cuál es, si lo sabéis, nuestro destino? 
Y en tan horrible y trágica pelea, 
¿quósomos?¿Dónde vamos?¿Quióa nos guia? 
¡No respondéis! Atónitas y mudas 
fantasmas de otra edad, veis nuestro duelo 
sin disipar las tenebrosas dudas 
que en horas de acerbísimo desvelo 
cubren las almas de mortal congoja, 
cual tropel desmindado y asesino 
que á traición nos asalta en el camino 
y hasta de la esperanza nos despoja. 
¡Cal lá is ! . . . . 
(Aa:ia>ndose) 
¡^o importa que calléis! Si á veces 
la duda con sus densas lobregueces 
nuestro afligido espíritu cautiva, 
pronto del yugo le redime y salva 
la fe, que surg* luminosa y viva 
como del seno de la noche el alba. 
Mas no la fe que semejante al ave 
entre dorados hierros prisionera, 
entumecida y tímida, no sabe 
niel vuelo inútil ensayar siquiera; 
no la medrosa fe que cuando escucha 
la voz del trueno sin vigor se postra, 
sonda el abismo y con los monstruos lucha. 
¡La fe en la Humanidad, á quien Dios guía 
aiempreá la cumbre, siempre hacia adelante 
y siempre en basca do la luz! 
(Co J toio de co JVÍ JOÍÓI prafciidu). 
No es cierto 
que una divinidad loca y sombría, 
sin plan y sin amor, rija el concierto 
armónico del mando. Aunque distante, 
boga la nave hacia el celeste puerto, 
combatida, es verdad, pero no errante. 
Cuando el hombre en la selve enmarañada 
de su primera edad, exuberante 
como la juventud, despertó prese, 
al rendar por do q ñera la mirada, 
debió sentir sobre su frente el paso 
de la Naturaleza desbordada. 
Si desde §1 árbjl do moraba.oculto 
con su conciencia entorpecid i á solas, 
en medio dol fragor y del tumulto 
de tempestades, cataratas y olas, 
miró al través de la espesara, informe 
y como el caos revuelta, al pie del tronco, 
la bestia hirsuta y el reptil enorme; 
si creyó percibir su grito bronco 
hasta en el son monócono y confuso 
de la selva batida por la rach», 
de seguro tembló, más se repuso, 
y Adán caído ó transformada fien, 
(¿quiénsu origen conoce?) inventó el hacha, 
derribó el árbol, encendió la hoguera, 
arrancó al bosque sazonados frutos, 
hizo la choza, descargó el misterio, 
mató loa monstruos y domó los brutos 
tras prolongada y formidable guerra, 
erigió la ciudad, fundó su imperio, 
surcó la mar y dominó la tierra. 
Guando por fin la indócil y salvaje 
Naturaleza á su valor rendida, 
templó s e furia y le prestó bomanaje, 
el hombro, en la pujanza de su vida, ' 
cada vez más resuelto, más potente 
y más ansioso de extender sae huellas, 
clavó en el cielo la popila ardiente 
v el rumbo sorprendió de las estrellas. 
¿Qiión contuvo sus ímpetug? ¿Qié valla 
t̂í resistió á su empuje soharano? 
¿En qué indeciso campo de batalla 
no logró la victoria por su mano? 
Incansable y tenaz en su tarea, 
siempre conquistador y siempre activo, 
dió vida y forma á su impalpable verbo, 
que v.daba incorpóreo y fugitivo, 
alas resplandecientes á su idea, 
valor al débil, libertad al siervo. 
Y sin tener un punto de desmayo 
arrebató, creciendo en osadía, 
á las entrañas de la nube, el rayo 
y el cetro á la ín/ecundi tiranía. 
Larga es la senda recorrida, y larga 
la penosa labor á que se entrega. 
¿Qué importa que el humilde peregrino 
á quien el polvo de las ruinas ciega, 
soltando á veces su pesada carga 
se siente en el ribazo del camino? 
¿Es ¡ay! extraño que se abata y dude, 
cuando sus miembros la fatiga embarga 
y mientras, lleno de ansiedad, enjuga 
el sudor de su frente, en donde deja 
cada jornada el surco de una arroga 
y una punzante espina cada queja? 
Mas recobrando el ánimo, sacude 
su momentánea postración y marcha 
con redoblado afán. No le detiene 
ni el calor, ni la lluvia, ni la escarcha, 
ni el riesgo, ni la herida. Intima y sorda, 
oye una voz que de los cielos viene 
y sin cesar le dice:—¡Sursum corda! 
¡Sursum corda! ¡Elevad los corazones, 
hijos nacidos de mnjer! L a sonda 
es escabrosa, pero no infinita. 
Cuando os deslumbre el sol, cuando os ofenda 
el furor de loa recios aquines, • 
cuando sintáis la voluntad marchita, 
alzad el alma á Dios. Su seno abierto 
para todos está como la tienda 
qne el árabe levanta en el desierto. 
¡Alzad el alma á Dios tres veces santo, 
que sin fijarse en condición ni en raza, 
con su cerúleo y estrellado manto 
á todos nos cobija y nos abraza. 
E l los humanos derroteros traza, 
y cuando con la vida transitoria 
nuestra angustiosa inc^rtidumbre cesa, 
para ascendernos á mejor estado 
y ceñirnos el lauro de su gioria, 
en su justa balanza solo pesa 
lo que hemos padecido y trabajado. 
¡Nadie en estéril ocio se consuma! 
Para que fructifique la simiente, 
abramos con la reja y con la pluma 
los surcos de la tierra y de la mente, 
pues cuando á la labor que noa señala, ' 
hora por hora el cielo, damos cima, 
subimos un peldaño de la escala 
que a la ciudad de Dina nos aproxima. 
Y si del pedernal, qua es infecundo, 
saca el golpe la luz, ¿no alcanzaremos 
con esfuerzos constantes y supremos 
la prometida redención del mando? 
Todo trabajo es oración. Oremos. 
(Ion acento prof t o é inpiradc.) 
No faltarán á tan continuas preces 
templ) ni altar. Horribles tempestades 
asolarán quizás como otras veces 
campos y monumentos y ciudades. 
Podrán caer las religiones todas 
del templo en la rugiente catarata, 
y loa claustros, mezquitas y pagodas 
hundirse como esquife que arrebata 
deshecho temporal hacia el abismo. 
Pero aún cuando el tremendo cataclismo 
la superficie del planeta arrase, 
entregado á sus iras sin defenpa, 
no hará temb'ar la inconmovible baso 
de la admirable catedral inmensa, 
como el espacio trasparente y claro, 
que tiene por sostén el hondo anhelo 
de las conciencia^, la piedad- por ara 
y por nave la bóveda del cielo. 
( Joa inpirada energía.) 
¡No más indecisión! L a excelsa lumbre 
de ia verdad indícame el camino. 
¡Lejos de raí la torpe inc^rtidumbrel 
Ta no vacila el pobre peregrino, 
¡Sn marchi, en marcha, pues! L a fe que 
(siento 
da mi encendido corazón desborda. 
¿No me darán, hasta ganar la cumbre, 
alas la ciencia, la esperanza aliento 
yol triunfo Dios?. ¡Arriba! ¡-SURSUM CORDA 1 
E npr jnde an:m'»1'» J resalto la aacer c'.di * la As-
pira monUñi vjaoien o cuan toa obstáciloe c-n-
caentra al paso, f oaaada llega á osa de las ci-
ma» mi» a (ai, la ¡nna que ajatese en el cié o, 
la a.» J > v ) oa sa blaio» y snavf lima oifttidad. 
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J - V A L E S y C a . 
Fabricación esmerada de todas las clases de cigarrillos empleando 
U N I C A M E N T E verdadera hoja de Vuelta Abajo. 
L o s de hebra son una verdadera especialidad. 
Pruébelos el público, y es seguro que será constante consumidor de los 
cigarros de esta casa, que se propone darlos siempre iguales, siempre superiores, 
para que los fumadores queden satisfechos de Enero á Enero. 
Pídanse di todos los dopóáilos de la Habana y en los principales de toda la Is la . 
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las m a n o » ; abal laba oomo na lobo he 
r i d o . E l furor y la angus t i a le desga-
r r aban el o o r a z ó n . D a repente se ade-
l a n t ó & la puerta , la h u n d i ó de an pan-
t a p i é y d e s a p a r e c i ó . 
¡As i te mnapas la cr isma, m a l d i t o ! 
m u r m u r ó Z * g l o b a . — ¡ Q u é fu r i a bes-
t i a l ! ¡No he v i s to nunca cosa pareoi-
da! BoseSaba y entreohooaba los d ien-
tes como nn perro! Pero me parece que 
este pobreoito, v i v e t o d a v í a á 
ver, probemos, le d a r é aguardiente . 
Poniendo sobre sos rod i l l a s la cabe-
za de Jensan, Zagloba v e r t i ó a lgunas 
gotas de su l í q u i d o predi lec to en t re los 
labios l í v i d o s del j oven . 
Jenean, l a n z ó nn gemido d é b i l í s i m o . 
— ¡ A L ! jqaieres rnásT ¡No quer ido , 
deja qae yo beb* á m i vezl B i e n , es 
pera an momento y h a r é qne te l l even 
a l establo para que aquel an ima l no te 
vea. Es nn amigo i n c ó m o d o , t iene la 
maao m é s d o r a qne la cabeza. 
Zagloba l e v a n t ó f á c i l m e n t e á Jen-
san y s a l i ó l l e v á n d o l e á cnestae. A l l le-
gar á una h a b i t a c i ó n donde v a r i o s co-
sacos j u g a b a n á los dados e x c l a m ó : 
— ¡ E h ! ¡p i l l a s t r e s ! coged á ese j o v e n 
y acostadle en el e s t i é r c o l . D e s p u é s , 
i d á l l amar al barbero. 
L a orden fué seguida a l ins tan te , 
porqae todos s a b í a n l a amis t ad que 
u n í a á sn jefe con Zag loba . 
— ¿ D ó n d e e s t á el c o r o n e l ? — p r e g u n t ó 
loego. 
— Ha ido a l cuar te l y ba ordenado 
ensi l lar los caballos. 
— i T a m b i é a el míof 
— T a m b i é n . 
—Traedlo aquí, i r é á encont ra r le s i 
cnartH*!. 
—Vedle , ahera l lega . 
A p a r e c i ó efect ivamente B i g u n por 
la par te del mercado á la cabeza de un 
centenar de cosacos en I ra je de m a r -
cha. 
—¡A. c a b a l l o ! — g r i t ó S i g a n á los de-
máa que p e r m a n e c í a n en e i pa t i o . 
Todos se apresuraron á obedecer. 
Zagloban se a c e r c ó al j oven a t a m á n y 
le m i r ó fijamente. 
—iMarchas I—le p r e g a n t ó . 
— S í . 
— l A dondef 
— A casarme. 
Zagloba se le a c e r c ó m á s . 
— M i r a lo qne haces,—le d i j o , — t e 
conf ían la gua rd ia de l a c iudad , y t u 
en cambio, te vas con loa cosacos. L a 
plebe no espera e l momento o p o r t u n o 
para el saqaeo; t ü t e n d r á s la c u l p a de 
la r u i n a de la c iudad y h a r á s encoler i -
zar al a t a m á n . 
— ¡ L l é v e s e l o todo el d iablo! 
— ¡ M i r a que te v a la cabezal 
— ¡ B i e n ! ¿qué me importa? 
Zagloba c o m p r e n d i ó que cuanto le 
dijese s e r í a en vano. 
A d i v i n a b a el proyecto del a t a m á n , 
pero no s a b í a si segair le ó abandonar-
le. Seguir le era pel igroso, pero q u i í á 
lo era m á s quedarse, porque al alejar-
se los cosacos, los v i l l anos se - insabor -
d i n a r í a n seguramente. 
Be verdad que p o d í a refngiarse t a m -
b i é n cerca del g ran a t a m á n , pero Za-
globa t e n í a sas razones para no hacer-
lo, pues a lguna vez h a b í a tenido qae 
e o t e a d é r s e l a s con la j u s t i c i a y no h a -
b í a saldado a ú n sus oaentas. 
Por o t r a par te d o l í a l e dejar t a n buen 
c o m p a ñ e r o de bote l la , pnes si B o g a n 
sabia pagar por dos, él s a b í a m e n t i r 
por t res y entre los dos fo rmaban una 
pareja i n i m i t a b l e . 
Por fin se d e c i d i ó á segairle. A l ca -
bo de media hora, doscientos cosacos 
armados de todas armas, a t r avesaban 
las calles, y B o g a n y Zagtoba i b a n á 
su cabeza. Los v i l l anos mi raban pa-
sar aquellos ginetes, t r a t ando de a d i -
v ina r ei t a r d a r í a n en volver ó no loS 
v e r í a n m á s . 
Bogan caminaba en s i l e n c i o , s o m b r í o 
como la noche. Los cosacos qne t e n í a n 
gran confianza en é l no le p regunta -
ban nada. U n a vez a t ravesado el D n i é -
per, tomaron el camino de L a b l i n . Los 
caballos lanzados al galope, l evan ta -
ban nnbes de polvo; el calor era sofo-
cante; al cabo de poco ra to faó preciso 
romper filas y poner las cabalgad eras 
al paso. B o g a n cont inuaba al frente y 
Zagloba queriendo t rabar conversa-
ción se puso á sn lado. 
— ¡ H a c e calor!—dijo Zagloba .—Bas-
t a con esta t ú n i c a de seda se s u d a . . 
No sopla una mota de aire. ¡ B o g a n eht 
Bogan te lo d i jo á t í . 
E l atanaan le m i r ó con sus ojos ne-
Sir H u m p h r e y D a v y espllca en uno 
d e s ú s preciosos l ibros el por q u é de 
algunas s e ñ a l e s del t iemoo. Ooando 
las nnbes en el ocaso son m u y enca r -
nadas, augura buen t i empo, porque e l 
a i re seco refracta los rayos del sol de 
color mas rojo, y oomo el a i re seco no 
es perfectamente t rasparente , se refle-
j a n mocho en el hor izonte . 
U n a puesta del sol de color cobr izo 
y amar i l len to , suele ind ica r l l u v i a ; 
pero no hay signo roas seguro que un 
halo luminoso al rededor de la lona , y 
t an to mas inminen te es el agua, cnan-
to mayor el c í r c u l o de la luz. L a g rao 
can t idad de vapores de agua en el 
aire, es la caut«a de este f e n ó m e n o 
Cuando las golondr inas vue l an m u y 
al tas , es de esperar que c o n t i n ú e el 
buen t iempo, y cuando v a n cerca del 
suelo, es casi segura la l l u v i a , porqne 
las g o l o n d r n a s persiguen mosqui tos 
y otros insectos qae vuelan con prefe-
rencia en las capas mas calientes de 
aire. E l aire caliente, cuando e s t á se-
co, es mas l igero que el aire de j u n t o á 
la t i e r r a y sube á regiones elevadas de 
la a t m ó s f e r a . Pero cuando el a i re m»a 
caliente e s t á j u n t o á l a t i e r r a , el a i re 
mas frió t iene que bajar á reemplazar-
lo y depositar al bajar l a humedad , 
c o n d e n s á n d o s e en forma de l l u v i a . 
Guando las gav io tas se r e ú n e n en 
t i e r r a , es casi segura una tempastad , 
gorqae duran te el buen t iempo ios pe-
ceuillos e s t á n en la superficie del agua 
y les pueden serv i r de a l imento , mien-
tras que cuando hay tempestad ó pe l i -
gro de t i l a , los peces se marchan a l 
fondo y las gaviotas bascan sn comida 
en los gusanos de la t i e r r a . 
ü a a i todaa las aves a c u á t i c a s hacen 
lo mismo. 
Muchas snperticiones de la a n t i g ü e -
dad t ienen una esplioacion muy racio-
nal en loa ins t in tos de las aves. 
Los pescadores de c a l a consideran 
por mal a g ü e r o el ver una u r raca sola, 
mientras que ver dos j n n t a s es buena 
s e ñ a l ; y t ienen r a z ó n , porqne cnando 
el t iempo es bueno, el macho y la t i m -
b r a salen juntos , dejando en el n ido 
los huevos ó poiluelos confiados á l a 
ben ign idad de la a t m ó s f e r a ; pero en 
mal t iempo, ó cuando v a á hacer lo , 
una do e^tss aves e s t á cu idando el n i -
do, y l a pareja sale á bascar a l imen to . 
E n la pel igrosa costa del Oeste de 
I n g l a t e r r a habla l a sopers t lc ioa de 
qne, cuando se oia en una^ rocas u n 
ru ido especial, un demonio local , á 
qu ien l l amaban Bucea, anonciaba un 
naufragio p r ó x i m o . H o y se sabe que 
el sonido camina m^cbo mas ve loz-
mente qne las oor r ien t es de a i re , y 
cuando se oye t a l r u i d o , es porque r e -
t a m b a n trnenos de tempestad , coyas 
nnbes no se ven q u i z á aun, pero qne 
e s t á p r ó x i m a , y como las rocas de 
aquel la estensa costa eou t an p e l i g r o -
sas, en casi todas las t o r m e n t a s suele 
haber a l g ú n naufragio de mas ó menos 
impor t anc ia . 
BEYSS IP8IIÍG m 
L A COPvONAOION DE ELUAEDO V I L 
Diaeu los p e r i ó d i c o s ingleses qae en 
los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de Londres 
se t iene por sagaro qae la c o r o n a c i ó n 
de E d u a r d o V i l no se v e r i f i c a r á basta 
el a ñ o p r ó x i m o . 
Los detalles de la ceremonia s e r á n 
regulados por nn c o m i t é especial cons-
t i t u i d o por i nd iv iduos del Consejo p r i -
vado, y entre ellos los duques de Cor-
nnalles, de Connangh t y Cambr idge ; 
el P r í n c i p e C r i s t i á n . el da qae de Nor -
folk, el arzobispo de Can te rbury , l o r d 
Spenoer, l o r d C a r r i n g t o n , s i r W i l l i a n 
H a r c o u r t . sir H e n r y C a m p b e l i - B a n -
nermaon y el obispo de Londres . 
L A L I S T A CIVIL DE EDüAEDO V I I . 
D i c e n de Londres qoe la C o m i s i ó n 
correspondiente de la C á m a r a de los 
C o m u n e s - a c e p t a r á la l i s ta c i v i l que el 
Bey Eduardo V i l ha propuesto al Go-
bierno, y que asciende á 530.000 
l ibras . 
E n los c í r c u l o s de la Cor te inglesa 
eerta a s i g n a c i ó n se considera mezquina , 
y se compara con la l i s t a c i v i l del E m -
perador G u i l l e r m o I I de A l e m a n i a , 
qae se el^va á 760.000 l ibras . 
FOlMáS DE SOMBRERO 
desde 60 ets. en adelante. 
GEAN SÜETIDO E N 
C n ítete 
AU P E T I T P A R I S 
Obispo n. 101. Teléfono 686. 
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Se alquilan 
los h«nno*o« altos de L a Moda Elefante, Obi*po 98, 
mitre Beraaia j Vlilega*. 8783 4«-20 
groa y profundos, como sí en aque l 
momento se despertara. 
—Oye hi jo m i ó , — l e d i jo ,—me pa re -
ce que vas á tener nn a taque de hipo-
c o n d r í a , y advie r te que del h í g a d o a l 
cerebro hay pooo trecho y es m u y fá-
c i l volverse loco. N o te c r e í a t an sen-
sible, s e r á que has nacido en mayo, e l 
mes da Venus . De todos oye y c r é e m e , 
d é j a t e de t o n t e r í a s , ya que l a ch ica no 
te quiere, o l v í d a l a y no pienses en ven-
ganzas. ( S a y acaso una sola mujer 
en el mundo! 
— ¡ ü n a sola! L a ú n i c a en e l m u n d o , 
exclamaba Bogan , contestando antea 
á su p rop io pensamiento que á las pa-
labras de Zagloba . 
— ¡ B u e n o ! ¡pero si o t ro te l a q u i t a 
q u é le vas á hacer! ifil o o r a z ó n s é go-
bierna como uno qu ie re . . A d e m á s re-
cnerda que alia es noble. Los K u r o e . 
vio t ienen sangre de p r í n c i p e s . 
—¡ A.1 d iablo la nobleza, la sangre y 
los pergaminos! ¡ E s t a es mi nobleza!— 
dijo B o g u n golpeando en s a b l e , — ¡ e s . 
tos son pergaroinosi ¡mis derechosl ¡ea-
te es el amigo flel..¡Ah, t raidores! ¡ra-
za ma ld i t a ! E l cosaco e ra bueno cuan , 
do se iba á Cr imea para despojar á loa 
turcos y repar t i r se el b o t i o . . Entonces 
todo eran ternuras , se me q u e r í a oomo 
á an hermano, se me p r o m e t í a la mn-
c h a c h a . . y ahora, l lega de repente u n 
h ida lgneio y se rechaza al cosaco y se 
le desgarra el c o r a z ó n e n t r e g á n d a á 
o t r o . . Y t ú muerde la t i e r ra , cosaco 
¡ P e r o espera cosaco, paciencia, coaacul 
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V I I J O Y N l S í . 
Eotrai por lo cammino alto 
é stlveacro. 
Me pesaba hor r ib lemente la cabeza 
y s e n t í a en los ojos el v i v o y p ican te 
escozor del insomnio. Me v o l v í do lo r i -
do, y al t iempo que cer raba el l i b r o 
a p a g n é la laz. tío la obsnor idad me 
i r -n t í a l iv iado . A l cer rar loa ojos y do-
ran te ese i o t é r v a l o en que no estamos 
n i dormidos n i despiertos, toda m i lec-
t o r a q n e d ó vagando como nn r i t o r n e -
11o en el cerebro el ú l t i m o verso: 
Entrai por lo cammino alto ó ailveatro. 
L a negra noche Todo sombras 
y obscoridades. L a silenciosa selva 
d o r m í a ! E l aire s i lbaba ent re las des-
nodas ramas de los a l tos á r b o l e s si-
niestras canciones, y m a l t i t n d de f a n -
t á s t i c a s visiones g i r aban en la negra 
b r o m a . Trovadores l í v i d o s mos t raban 
la cara fosforescente c o n t r a í d a por la 
á l t i m a mueca de espanto conde-
nados miserables con loe miembros 
descoyuntados reyes y p r í n c i p e s , 
nobles y prelados cubierfos de oro y 
de piedras que centel leaban en la obs-
c n r i d a d . montados en soberbios caba-
llos y en pesados carros de h ie r ro con 
las ruedas dentadas por garfios y gan-
chos. E l suelo estaba cub ie r to de car-
De v i v a miles de infelices pa lp i t a -
ban a g i t á n d o s e como condenados en 
confuso m o n t ó n . Y por encima, ar ran-
cando girones y t r i t u r a n d o miembros , 
marchaban los poderosos en sus pesa-
dos carros. E n uno resonaban canoio-
nes y m ú s i c a , carcajadas y besos 
E n o t ro rezos y cautos f ú n e b r e s 
Fueron desfilando ante mis ojos pa-
noramos y cuadros que cambiaban r á -
pidamente . 
Ba ta l l as de sombras que se destro-
zaban furiosamente al tos cast i l los 
de e l e v a d í s i m a s tor res y profondos fo-
sos de aguas negras y t r a n q u i l a s 
silenciosos c l á n s t r o s , l ó b r e g o s como 
catacumbas, á cuyo ex t remo b r i l l a b a n 
vaci lantes y t r é m u l a s miserables luce-
oil las calaboeoa hediondos y hú-
medos callejuelas estrechas y sol i -
tar ias . 
Pob la ron estos cuadros dantescos 
espectros que so d e s v a n e c í a n en la 
sombra cual si fueran trazados por un 
D o r é sobrenatura l impos ib le de i m i -
ta r . 
A poco, todo v o l v i ó á quedar en quie-
t a d y en silencio. Me e n c o n t r é en una 
a l t u ra , y desde a l l í h u n d í a mis m i r a -
das en la noche serena y t r a n q u i l a . 
L a poes í a i n f i n i t a del si lencio y de la 
paz a c a r i c i ó m i e s p í r i t u . Me d i per-
feotemente cuenta de la t r a n q u i l i d a d 
que me rodeaba y d e j ó mi « u e r p o de 
extremecer?e, y poco á poco me s e n t í 
t r a n q u i l o 
D e l lado mío p a r t í a u n sendero que 
iba ar ras t rando su blanca t raza hasta 
perder te en la selva, y v i perfectamen-
te claro su i t i n e r a r i o que l legaba has-
ta una colina m u y d is tan te y t ras la 
cual d e s a p a r e c í a . 
A mi lado, sobre el du ro suelo, dor-
m í a una c h i q u i l l a , apoyada la r u b i a 
cabec i taen el regazo de nn viejeoi to 
de largas y b l a n q u í s i m a s barbas. 
E l viejo mi raba levan tando la c á b e -
l a á la d is tante col ina; dec id ido á ha-
b lar le le m i r é fijamente, m á s antes de 
hacerlo me i n t e r p e l ó dulcemente: 
— i Q o é quieres! 
—SeHor, ¿ d ó n d e estoy y q u i é n sois 
tú y esa n i ñ a ? 
— E s t á s en el mundo , ¿no lo sabes? 
Yo soy el Pensamiento; esta n i ñ a es la 
Palabra . 
— ¿ Q u é esperas a q u í ? 
—Que raye el a lba. Ese camino va á 
lo fu turo mi ra , ya amanece-, ves la 
raya blanca que anuncia la anrora, 
pronto e m p e z a r á la luz á bar re r los g i -
rones de nieblas y de sombras; y por 
a l l í s a l d r á como todos los d í a s , el sol 
b r i l l a n t e y á n r e o . 
Los rayos que de a l l í v e n í a n fueron 
blanqueando el obscuro paisaje. E l vie-
j o l l amó á la n i ñ a , qne se d e s p e r e z ó r á -
pidamente, la puso en pie. l l enó so ca-
r i t a de besos y de caricias, y p o n i é n -
dola en la mano nna caja, l a d i jo car i -
fiasam>nte:—Anda. U r g e el t i empo. 
Alabado sea Dios . 
L a n i ñ a p a r t i ó por e l sendero cada 
vez m ó s c laro . 
— S e ñ o r — d i j e al viejo; ¿ q u é le h a b é i s 
dado á la Pa l ab ra ! ; . . 
— L a he dado el medio, el poder de 
no mor i r ; no e n v e j e c e r á nonoa, siem-
pre s e r á n i ñ a ; de ese modo, oon mi ayu-
da, yo s e r é con e l la rey de las nacio-
nes, de los imper ios , de las razas y de 
los poeblos. Los hombres la levanta-
r á n tronos, y desde a l l í , e l la derrama-
r á m i luz á torrentes . O r e a r á mundos 
f t l ices , no mandos miserables como los 
que ha hab i tado l a r g u í s i m o t iempo; ai 
a ú n a s í son infelices y desgraciados, 
de ellos só loe s e r á la co lpa . Los a n -
t igaos reyes b a j a r á n hami ldes sus ca -
bezas ante esa majestad siempre n i f ia ; 
e j é r c i t o s y navios nada p o d r á n con t ra 
el la , porque en esa oa j i t a la hadado el 
a rma m á s poderosa. L a h u m a n i d a d 
p r e g o n a r á que todo pueblo donde no 
reine esa n l&a qoe vea alejarse, s e r á 
b á r b a r o , esclavo de laa desdichas, de-
•apareeiendo al fin s in dejar h a e l l a . . . . 
D e s p e r t é . 
LUSIRÁN DB MARI. 
NOTAS mmm 
Las enfermas de l H o s p i t a l de San 
Francisco de Pau la es tov ie ron e l do-
mingo de fiesta. H o n r a b a n al glor ioao 
Pa t rono de aquel la santa casa, y aquel 
lugar p a r e c í a m á s que morada del i n -
for tun io , p a r a í s o de todas las fel icida-
des. 
Recibieron las asiladas de manos del 
venerable Pastor , el P a n E u c a r í e t i o o , 
que sana dolencias del a lma y comuni-
ca fuerzas para sopor tar las miser ias 
de este va l le de l á g r i m a s . 
¡ D i c h o s o s los que en sus in fo r tun ios 
y amarguras bnecan á J e s ú s porque 
esperan y v i v e n r e s i g n a d o » ! 
Pero no fné este el ún ico acto r e l i -
gioso de l d í a ; d e s p u é s de la C o m u n i ó n , 
se ver i f icó con majestad y b r i l l an t ez 
la func ión rel igiosa. L a Ig les ia se e n . 
contraba engalanada oon ex t r ao rd ina -
r ia elegancia; l u c í a n colgaduras en las 
columnas y el a l t a r se hal laba conver-
t i do en j a r d í n , en t re coyas llores ee 
destsoaba la rosa, s í m b o l o del A m o r . 
Cantaban en el coro profesores de 
fama y a consagrada y eefioricaa d i s -
t inga idas , merecedoras por «a ta 'ento 
y hermosa voz, de los • máf» 
entusiastas. Recuerdo ahora á las se-
Qnraa d o ñ a E lad ia de Soto, d o ñ a Jose-
fina Blaneh y á la s e ñ o r i t a A n a M a r í a 
de Medina y Sato. 
D i r i g í a los coros el s e ñ o r Pastor , el 
maestro indispensable en estas so-
lemnidades g rand iosas ; cantante y 
compositor de los que s ienten la i n s p i 
r a c i ó n sacudiendo tenaz fibras m u y 
hondas de sus almas de ar t i s tas . Por 
sus m é r i t o s se ha impuesto el s i m p á t i -
co don Rafael . 
Y como final de esta c ron iqu i l a 
d i r é que el p a n e g í r i c o fué d igno 
del santo; una obra m a g i s t r a l , en que 
abundaron los rasgos p o é t i c o s y eio 
cuentee. 
Guando c o n c l u y ó la Misa , numeroso 
p ú b l i c o v i s i t ó las enferman; y a l ver las 
yo t r anqu i las y al parecer satisfechas, 
d e c í a para m í : 
¡ B e n d i t a sea la C a r i d a d c r i s t i ana! 
I . v . 
NOCHES TEATRALES 
PAYRET 
A d e l a M a r c h e s i . 
Pr imera a p a r i c i ó n y p r i m e r a v ic to-
r i a . 
A s í ha empezado anoche so histo-
r i a a r t í s t i c a en la C o m p a ñ í a de T j m -
ba la s e ñ o r a A d e l a Marohes i—Con i -
gl io . 
L a nueva diva es joven , graciosa y 
de s i m p á t i c a figura. 
Su voz? 
Voz fresca de soprano, extensa y 
agradable. 
U n a a d q u i s i c i ó n , y a d q u i s i c i ó n m u y 
valiosa, para la Emoresa , 
E l debut de la s e ñ o r a Marohesi con 
D'Artagnan ha ven ido á a ñ a d i r lauros 
á los muchos que ya t ienen conqois ta-
dos las huestes i t a l i anas p r ó x i m a s á 
abandonarnos. 
E l teatro lleno y los aplausos repe-
t idos. 
Pocas veces se ha v i s t o m á s favore-
cido Payre t . Todas las localidades, 
altas y bajas, estaban ocupadas. 
En los g r i l l é» , palcos y lunetas b r i -
l laba un p ú b l i c o selecto. C i t a r nom-
bres e q u i v a l d r í a á copiar una p á g i n a 
del l i b ro de oro de la d i s t i n c i ó n haba -
nera. N i m á s n i menos. 
Hab la r de l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
D'Artagnan es p r o r r o m p i r en elogios 
continuados. 
Su d e s e m p e ñ o al i gua l qoe su p r e -
s e n t a c i ó n no son acreedores á m e n o s . " 
i Q a é lujo en ves tuar io y q u é lujo en 
decoraciones! Si bueno era el p r ime-
ro, las segundas, á su vez, reso l taban 
superiores, ó p t i m a s . 
Con c u á n t a r a z ó n se ha hablado de 
la mine en sccne qne presentaba Tomba 
en esta obra desde que la i n a u g u r ó en 
Mi lán , h a c é noos t res a ñ o s , sin esca t i -
mar gastos y con la c o o p e r a c i ó n del fa-
moso e s c e n ó g r a f o RoveRoalli y de la 
s a s t r e r í a t ea t ra l Zamperon i . 
Es magoí f ioa l 
Una de las decoraciones m á s cele-
bradas de la nocho fué la del segundo 
acto qne representa nn pedazo de cos-
ta oon efectos preciosos de lona . 
No es posible l l evar á m á s a l ta ex 
p r e s i ó n el ar te e s c e n o g r á f i c o . 
B l p ú b l i c o no se q u e d ó cor to en 
aplausos, r i n d i é n d o l o s e s p o n t á n e o s , 
nu t r idos y entusiastas. 
E n la i n t e r p r e t a c i ó n de D1 Artngnan 
se d i s t inguie ron , al igua l qne la s e ñ o r a 
Marchesi , las s e ñ o r i t a s L^fón y R n o i 
y los s e ñ o r e s Marangon i , P o g g i , Mr* 
jeroni y Derobeis . 
A l aparecer en escena la s e ñ o r i t a 
La fóo en el segundo acto, siempre her-
mosa y sujest iva, fué sa ludada con 
c a r i ñ o s o s aplausos. 
¡ H a c i a tantas noches que no v e í a m o s 
la e e l e b r a d í e i m a ac t r i z ! 
F r i d a R icc i , t a n s i m p á t i c a y t an ÍQ-
l igente , d i ó al papel de Constanza to-
do «o re l ieve. 
F u é ap laud ida con j u s t i c i a . 
Marangon i y P o g g i , deliciosos! 
B i e n los coros y bien l a orquesta , 
d i r i g i d a é s t a por el maestro Con ig l io , 
esposo de la nueva t i p l e y qne por vez 
pr imera e m p u ñ a b a la ba tu t a anoche 
en el t ea t ro de Payre t . 
Se repi te hoy D ' A r t a g n a n ó Lo» tres 
mosqueteros. 
D e s p u é s del é x i t o de la noche ante-
r io r , no era de esperar o t r a cosa de 
una empresa, como la de Tomba , qoe 
aonqoe pobremente correspondida, ha 
procurado siempre el agrado de los 
espectadores habaneros. 
BNBIQDE FONTANILLS. 
Un torero innerío 
Madrid 14 abril 
A y e r do ran te la co r r ida de toros el 
diestro l lamado Oerroj l ia l o é cogido 
por un toro en e l momento de ponerle 
un par de banderi l las . 
E l b icho se le t i r ó encima y lo de-
r r i b ó , y á pesar de loa qui tes de los 
c o m p a ñ e r o s , coando Ce r r a j i l l a podo 
levantarse el to ro le c o g i ó de nuevo 
l a n z á n d o l o por los aires. 
U n hermano de la v í c t i m a se l a n z ó 
al roedo f d e g o l l ó a l toro de aaa po-
ñ a l a d a . 
B l infel iz Cer ra j i l l a m o r i ó á las po-
cas horas de la cogida . 
B I B L I O G R A F I A 
B o la l i b r e r í a de L . A r t i a g a , San 
•Migael 3, se han r ec ib ido los t í t o l o s 
nuevos siguientes: 
B l t z b a c h e r . — " B l anarquismo.4' 
M a x B t i r n e r . — ' • B l U n i c o y su pro-
p iedad . " 
Fe l ipe T r i g o — " L a s Ingenuas . " 
Ossorio v G a l l a r d o . — " L e g i s l a c i ó n 
M e r c a n t i l T e r r e s t r e . " 
Baseell y O o t l a r . — " L e g i s l a c i ó n Fa-
b r i l é I n d o s t r i a l . " 
Le D e n t ú , 6% t o m o . — " O i r o j í a Olí-
n ica ." 
P é r e z Z ú f i i g a — " V i a j e s M o r r o c o -
tudos . " 
" O o v a d o n g a . " — Z a r z i e l a en 3 ao to i . 
" L a s P a r r a o d a i . " — i d . ¡d i d 
" B l S ig lo X I X . " - Z a r z u e l a t a 1 
acto. 
ujniein O r a l . " — Z a r i a e l a en 1 acto . 
CRONICA DE POLICIA 
BE LA POLICIA SECRETA 
B u e n s e r v i c i o — i o s b i e n e s de u n 
rauerto — D e n u n c i a de robo.—Dos 
detenidos . — O c u p a c i ó n de docu-
m e n t o s y d inero . 
E l jefe de la Sección secreta politía tuvo 
noticias de que de la habitación de D. Flo-
rentiDO Fernández Table, que falleció el día 
12 del actual en la quinfa L a Benéfica, ha-
bían robado varias prendas y una colección 
de monedas antiguas, y que se designaban 
como autoras de fste hecho al inquilino 
principal de la cas^ calle d« la Salud nú-
mero 12, doude residía el difunto y un em-
pleado del estab'ecimiento earitsrio ya ex-
presado, loa cuales habían pene'rado en la 
habitación del interfeetn. artes de que ee 
pere- nara allí el señor Cónsul de España. 
De las investieaciones hechas por la poli-
cía, parece comproba ^ la denuncia del ro-
bo, por cuyo motivo se procedió á la deten-
ción de los acusados. 
Estos son don Juan ToroBo, inquilino 
prinolpal de la casa y don Manuel Huertas 
Haza, telefonista de la Casa do Salad L a 
Benéfica. 
Con respecto á este hecho, manirestó el 
señor Toroño que, efectivamente, en su casa 
tenia a'quilada una habitación á don Flo-
ren? i no Menéndez, pero que ignoraba si éste 
tenía ó no capital alguno, pues eó'ü sabe 
que este individuo, días antes de ingresar 
en la Casa do Salud, le entregó ochenta po-
sos en billetes del Banco de España, para 
que atendiera á los gastos, y que al tener 
noticia de la muerte de este señor por un 
empleado de la quinta, lo puso en conoci-
miento del Con^u'ado de España, de d mde 
vinieron pocos días después, y sin inventa-
riar nada, se llevaron lo que allí Iiabía, 
E l detenido Huertas ha manifestado qno 
conocía de antiguo al señor Fein.Andez T a -
ble, el cual sabia era un hombre adinerado, 
y por cuvo motivo, al ocurrir su muerte, fuó 
á la residencia del s^ñor Toroño, pira que 
éste diera cuenta á la policía, á lo cual se 
negó, diciendo que mejor era al Cónsul de 
España, á cu^o "fecto pasaron ambos íi las 
oficinas de éste y dieron cuenta de lo suce-
dido. 
Agregó Huertas que en esa misma noche 
fuó nnevampnte á la morada de Toroño y le 
pidió, ó nombre de un tal Aquilino Cambra, 
un llus viejo que tenia en su cnarto el di-
funto Fernández, el cual le entregaron dos 
dependientes de la cssa, qr.ienes á su pre-
sencia lo sacaron de un baúl. 
Ampliando sn información el señor Hner-
tes, dice que sospechando que en la habita-
ción de Fernández se cometiera algán robo, 
volvió al día siguiente á casa de Toroño, 
diciéndole que ól tenía noticias que Fernán-
dez Tabla, era poseedor de unos 10 000 pe-
sos y documentos de importancia, por lo 
cual convenía diera cuenta á la autoridad, y 
como Toroño se negara diciendo que era 
mentira que allí no había n îda lo amenazó 
con decírselo á la po'icia, por lo que enton-
ces éste lo llevó al cuarto del interfecto, y 
registrando los baúles safó de u^o de ellos 
un saco de rusia, cómodo tres cuartas do 
alto por dos de ancho, el cual estaba hasta 
la mitad lleno de moneda* viejas de oro y 
plata, y sacando 60 de loa ú tiraos se los 
entregó, yqae un dependiente se llevó del 
cuarto un paquete ó bulto granie, por lo 
que ól al ver esto le llamó la atención á 'Fo-
raño diciéndole que allí se estaba come 
tiendo un robo. 
Toraño ante esta manifestación dice qne 
lo sacó del firmo, y llevándolo »] saguan 
de la casa, sacó de debajo do una escalera 
un saco con dinero y prendas, dándo'e do 
éste un re'oj, una sortija, nn alfiler y una 
bolsa de cirujia, diciéndole que se lo guar-
dara y se callara la boca. 
Después de esta operación dice que To-
raño y él fueroh á un cafó a'lí próximo, 
donde él para ver el efcirto que 10 p r o d n r í a 
aquel dinero sacó vario* cpntfnns que do 
su propiedad llevaba en los bo'sillos y le di-
jo: "mira lo que me dió tu dependiente," á 
lo que me replicó apresuradamente y con 
gran rebelo: "guarda, guarda esc que no lo 
vea nadie," con lo qne le d;ó á comprender 
el señor Toraño de que Fernández habia 
dejado en eu cuarto grandes cantidades de 
dinero 
El señor Toroño y Huertas fueron condu-
cidos al juzgado de guardia, donde ambos 
ratificaron su declaración, pero negando el 
primero las manifestaciones hedías por el 
segundo. 
El juez de guardia dispuso que el Secre-
tario señor O'Farril, con los testigos de 
asistencia acompañado del detenido Toroño, 
pasara al domicilio de éate. para que le en-
tregase de la caja de caudales el dinero y 
documentos que designara. 
Cumplida esta providencia, el señor T o -
raño entregó al juzgado una cartera ama-
rilla con documentos y 3 peso*. 
Los detenidos Toroño y Huertas Ingresa-
ron en el Vivac á disposición del juez del 
distrito. Este á puya autoridad se le dá 
cuanta con lo actuado. 
EN JESUS DEL MONTE. 
Agres ión-—Disparos y heridos.—Un d a -
tenidC' 
E n la residencia del médico municipal de 
Jesús del Monte, doctor Lainé, fueron asís 
tidos ayer tarde los blancos Guillermo Be-
tancoort, residente en la calle de los Man-
gos número 32, de varias escoriaciones en 
la cara palmar de la mano derecha y en el 
antebrazo del pro lio lado, y don Vicente 
Vega, vecino de la estancia "Los zapotes," 
ftn Santos Suarez, ds una herida de pro-
yectil de arma de fuego en la región abdo-
minal, do pronóstico menos grave 
De lasinvestigacionos hechas por la poli 
cía de la 11' EstaciOn de cómo fueron he-
ridos esto^ iniivlduos, aparece que ambos 
tuvieron un» reverta e i la bodega de U 
calle de la Princesa esquina á Marqués de 
la To^re, á causa de que al ser agredido 
Betancourt por Diar. aquél le hizo varios 
diiparos con nn revólver. 
El policía 259. que se hallaba en a-
qoellos momentos en la ca zada de'1 Jesrts 
del Monte esquina á Princesa, al sentir los 
disparos acudió al lugar del snceeo donde 
recogió al heri io á la vez que expon'tánea-
mente io le presentó el ag «sor, haciéndolo 
entrega del revólver. 
De eat« hecho se dió cuenta al' señor 
Juez de guardia, quien dispuso el Ingreso 
de Betancourt en el vivac á dleposlción del 
Juzgado áf] Oeste. 
D I H U N C I A D S E S T A F A -
Don Francisco de P. Gutiérrez, vecino 
de la finca "Calderón," en Ceiba Mocha y 
accidentalmente en esta ciudad, calle de 
Laguna* námero 2, denunció á la Policía 
•ecreta que don Edelrairo González, á 
quien tenía al frente de una bodega en o 1 
paradero del Empalme, se niega á entre-
garle el establecimiento, por lo ooal lo de-
nuncia por el delitode estafa,habiendo ven-
dido efectos por 700 pes^s además de la fin-
ca donde existe la bodega, todo lo cual 
estima en 2000 pesos. 
Detenido González fuócondocldo al Juz-
gado de guardia, de donde lo remitieron al 
vivac á disposición del Juzgado de Instruc-
ción de Matanzas. 
E N E L T E A T R O S ALBISIT 
Durante la representación do la zarzue-
la "Gigantes y Cabezudos," que ee efec-
tuaba en segunda tanda en el teatro de A l -
bisu, ocurrió un lamentable accidente que 
impresionó hondamente al numeroso públi-
co que presenciaba la función. 
En los momentos en que la señorita So-
ler eaUba en la escena de la lectura de la 
carta de ?h no?iol cayó desde lo más alto 
del escenario á la escena, uno de loa indi-
viduos que auxilian en sus trabajos al tra-
moyista, recibiendo tan fuerte golpe, que 
quedó privado de sentido y gravemen-
te lesionado. 
Seguidamente se echó el telón y fué sus-
pendida la función hasta que recogido de 
la escena dicho Individuo, so le llevó al 
centro de socorro de la primera demarca-
ción. 
Dicho individuo resoltó ser el moreno Jo-
sé Ruiz y Ruiz, de 23 años y vecino de la 
calzada de San Lázaro número 101, quien 
manifestó que el hecho fué casual. 
Según la certificación médica, Ruiz pre-
senta la fractura comoleta de la tibia Iz-
quierda en su extremidad superior; una he-
rida con pérdida de la piel en la región 
calcánea del mismo pie, y lesiones eu dife-
rentes partes del cuerpo, siendo su estado 
de pronóstice grave. 
De este hecho conoció el Juzgado de 
guardia. 
HURTO DE DINERO 
Ante el teniente de guardia de la segun-
da estación de policía fueron presentadas 
anoche por el vigilante 559, las pardas 
Virginia Pérez Rodríguez y María Herrera 
García, vecinas de la casa de tolerancia 
calle de San Isidro número 24, por ser acu-
sadas de hurto por Mr, C. A. Davis, em-
pleado de la Compañía Eléctrica y vecino 
de la calle de Amargura. 
L a acusación que hace Mr. Davis contra 
laa detenidas, es que mientras estuvo de 
visita eu su casa, le hurtaron de los bolsi-
llos del pantalón un saquito con cuarenta 
y cuatro monedas de oro, inglesas y espa-
ñolas, y cinco pesos en plata. 
Las detenidas Ingresaron eu el Vivac á 
disposición del Juzgado del distrito Este. 
ACCIDENTE CASUAL 
E l doctor ülpiano Hierro puso en cono -
cimiento de la policía, haber prestado los 
auxilios de la ciencia médica á doña Inés 
Carrillo, de 45 años y vecina de Vapor nú -
mero 15, la cual presentaba la fractura del 
fémur del pie izquierdo, siendo su estado 
de pronóstico grave. 
L a lesionada manifestó qne el daño que 
presenta lo sufrió casualmente al caerse en 
la vía pública frente á su domicilio. 
AGRESION A UN POLICIA 
Anoche al tratar el vigilante 707, Anto-
nio Pérez, de conducir á la O* Estación de 
policía á trea morenos que le habían des-
obedecido por estar alterando el orden pú-
blico á altas horas de la noche en la calle 
de Florida, estos le hicieron agresión y lo 
derribaron al suelo, causándole lesiones. 
Dicho vigilante pudo tocar auxilio, por 
lo que al acudir otro policía los agreso-
res emprendieron la fuga, no lográndose 
la captura más quo de uno de ellos. 
Este resultó ser el moreno Eligió Gonzá-
lez Griñan, el cual fuó remitido al Vivac 
para en el día de hoy ser presentado ante 
el Juez de instrucción del distrito Sur. 
E l vigilante Pérez, según certificado mó-
dico, presenta una lesión leve en un dedo 
de la mano derecha. 
DBTENIDCS POR HURTO 
Ayer fuó detenido por un agente de la 
policía secreta, el blanco Juan de Dios Trre-
genal, denunciado por D. Francisco Sierra 
Díaz, vecino de Compórtela 18, de haber 
penetrado en la habitación que tiene alqui-
lada á D. Eduardo Carado, qne se halla en 
la actualidad en el hospital número 1, por 
presentar síntomas de enagenación mental, 
robándole dinero y documentos de valor. 
A Irregenal se le ocupó una papeleta de 
depósito en el Banoo Español de la Isla de 
Cuba á favor del Sr, Carado, por valor de 
380 pesos. 
E l acusado fué remitido al Juez del dis-
trito Norte, á quien se le dió casota de lo 
ocurrido 
DETENIDO 
Al llegar ayer á sn habitación el pardo 
Faustino Jorge, inquilino de la casa núme • 
ro 135 de la calle de Habana, encontró que 
le hal)i.;n abierto con violencia la puerta de 
sn habitación y dentro' de esta vió á un in-
dividuo blanco qae se dió á la luga al ser 
sorprendido allí: 
Perseguí io dicho individuo á la voz de 
ataja fuó detenido por dos paisanos en la 
citada calle de Habana entre Teniente Roy 
y Muralla, siendo entregado en el acto á 
un vigilante de policía quien lo condujo á la 
estación correspondiente. 
E l detenido dijo nombrarse Antonio Na-
varro, vecino de la calle de Luz núm. 3, y 
ea acusado del hurto de dos pesos plata y 
varias piezas de ropas por valor de más de 
•erncuenta pesos. 
De este hecho conoció el señor juei de 
guardia quien rem'tió á Navarro al Vivac á 
disposición del j ez del distrito Eate. 
UNA SUPLICA 
L.a feñrra doña Pilar Miyares, qne según 
publicamos ayer había sido denunciada por 
su esporo D. F . derico Osa, de haberse au-
sentado de su domicilio y estar viviendo en 
concubinato con un tal Pascual Arrieta, nos 
ha visitado esta mañana, rogándonos haga-
mos coaatar no es cierto lo manifestado por 
sn esposo en el juzgado de guardia, pues 
ella ee separó de su lado con su consenti-
miento y también ea una falsedad el quo 
ella esté viviendo con. el individuo expre-
sado, todo lo que probará ante la autoridad 
competente. 
SEMBLANZAS.— Abe la rdo F a r r ó s , e l 
poeta de laa Ouajirat , ha e m p r e n d i d o 
la p n b l i o a o i ó a de noa serie de Sem-
blanzas qoe e n g a l a n a r á n las gace t i l l as 
á e B l Nueve P a i i . 
L a serie ha s ido a b i e r t a oon las dos 
fdgo lentes: 
N0 1—Ayer le dije á Gil San 
Sarmiento tiene talento 
y sabe ver?ifl -ar; 
luego me puse á penear 
y añadí al punto: Sar,-miento. 
N* 2—Tantos estrago» caneó 
con la bomba, qoe trocó 
la bomba por el bombín, 
hoy et un viejo sin fin 
y un jóvec que no empozó. 
Abelardo Farrés. . 
E l apreoiable colega promete qoe 
nua vea publloadas todas laa semblan-
zas, dará la s o l o o i ó n de cada ana de 
ellas. 
No hay qoe esperar á tanto, amigos 
Del Monte y F a r r é s . 
i Q o i é o no acierta á deseobrir, á tra-
v é s de e ias l íneas , las figura» de N á -
fiez Sarmiento y Zerepl 
E s t á n qne ni pintados. 
A L B I S Ü . — L a s tres tandas de Albi* 
su e s t á n boy oobiertas oon E l d ú o de ta 
Af r i cana , Agua , A a u c a r i i l $ y A g u a r -
diente y L a bania de trompetas. 
E n la primera toma parte la Soler, 
en la segunda l a Soler y l a L ó p e z y 
en l a tercera la Morales, A m a d i t a Mo-
rales, la modesta é Inteligente art is ta 
cuya f n n c i ó n de grac ia e s t á aouncia-
da para la noche del jueves. 
O o n t i n ú a n los ensayos de L a tem-
pramioa, zarzue la , del maestro J i m é -
nez. 
Se e s t r e n a r á el vieroes, 
PUBLIOAOIONK3 MUSIOALES.—Dos 
tenemos á la Tinta: L a Gacela M u s i -
cal y L a Música I lustrada. 
L a primera, oomo siempre, muy 
amena é i n í e r e a a a t e . 
En so plana de h m o r aparece el re 
t r a t o de don A n s e l m o L ó p e z , uno de 
los p ropagand is tas m á á eocosiastaa y 
perseverantes del a r te musica l eu 
ü u b a . 
Las frases qne en su obsfiquio escri-
be el cu l to p e r i ó d i c o de don Serafio 
R a m í r e z son m u y tnereoidas. 
ü n a n r o ó L o Música I lustrada, re-
v is ta mensual que ve la loz en Bar -
celona, es nua p n b l i c a c i ó o que s iempre 
leemos con agrado. 
E l n á m e r o de Marzo , que l l e g a á 
nuestras manos por conducto de su 
ac t ivo agente, don Enr ique Q o t t a r d i , 
contiene muchos y m u y va r i ados t r a -
b i jos cuya l ec to ra recomendamos á 
ios amantes del sub l ima ar te . 
E n O ' R e i l l y 10G e s t á abier ta la sne-
c r i p c i ó n á L a Vín ica I lustrada. 
OEISANTEMOS.— 
(Trduoido del ca ta lán) 
Os joro á fe do Dios, sol de nobleza, 
que muchísimas veces he pensado 
el porqué ea vuestro seno delicado 
las florea colocáis de la tristeza. 
Antea al seno «spejo de pureza 
la mirada atraía el colorado 
clavel, reflejo fiel y'afortunado 
de enérgica pasión, toda entereza. 
¿Qué sucedió desoués* En vuestra cara, 
débiles se dibujan loa dolores 
que con asudo filo al alma hieran. 
Mas na ohiileis que eitsU oo Pios IJIIP ampara 
á la inocente víctima de amores 
que matan lentamente y nunca mueren. 
/ B , Sur iñach Senties. 
E S T R E N O E N A L H A M B R A . — L a no-
vedad esta noche en el moderno tea-
t r o A l h a m b r a — E d é n P i r ó l o — e s el es-
t reno de la g r a n r e v i s t a de ac tua l idad 
pn cinco cuadros o r i g i n a l de Federico 
V i l l o o h y m ú s i c a del maest ro M a n u e l 
M a n r i , t i t u l a d a E l Alcantarillado. 
E n esta obra , oomo hemos anuncia-
do, h a r á sn d e b u t Beg ino L ó p e z . 
P r e c i o s í s i m a s son las decoraciones 
qoe ha p in tado el notable e s c e n ó g r a f o 
eeQor A r i a s p a r a esta revis ta . 
Es t a l la a n i m a c i ó n qne hay pa ra 
as i s t i r al es treno de E l Alcantarillado, 
anunciado en p r i m e r a tanda, que pode' 
mos a u g u r a r u n l leno fenomenal es-
t a noche en el coliseo de la calle de 
Ooosnlado. 
Las tandas segunda y te rcera se l le-
n a r á n con las graciosas obras Hay que 
aprender el inglés y Una equivocación 
morrocotuda. 
B a i l e en los i n t e rmed ios . 
T E A T R O O U B A . — E l incansable em-
presarlo del popu la r tea t ro (Joba, Ba-
m ó n G o n z á l e z , ha ooot ra tado nueva-
mente á la s i m p á t i c a E l v e r a , la inoom-
parable Serpentina, qne tantos t r iunfos 
ha conquis tado en nuestros tea t ros . 
Misa E lve ra d e b u t a r á p ron to . 
Para esta noche se ha combinado nn 
programa lleno de a t rac t ivos . 
M a ñ a n a : beneficio de las c é l e b r e s 
t ransformis tas Miss Oraske y Stevens. 
LA NOTA F I N A L . — 
A nn soltero empedern ido le dicen 
que se va á casar nn amigo qoe ha l le-
vado una v i d a borrascosa. 
— ¡ D e s g r a c i a d o l — e x c l a m a amarga-
m e n t e , — ¡ d e s g r a o i a d o l Se aprovecha 
de on resto de r a z ó n qoe le qoeda, pa-
r a cometer la ú . t i m a loca ra . 
I ; DE TODO ' 
ESPECTACULOS 
TACÓN.—El c i n e m a t ó g r a f o . — F u n -
c i ó n por t a n d a s . — E n t r a d a y asiento 
20 centavos. 
P A Y R E T . — G r a n C o m p a ñ í a de O p e -
ras y Operetas de Ba lae l Tomba.— 
D* Artagnan. 
A L B I S D . — O o m p a ñ í a de zarznela— 
F u n c i ó n por tandas .—A las S^O: E l 
Dúo de la Afr icana .—A las D'IO: Agua, 
azucarillos y aguardiente.—A l a s l O ' l O : 
L a Banda de Trompetas. 
A L H A M B R A . — A las S: Estreno de la 
r ev i s t a en cinco cuadros E l Alcantari-
llado.— A las 0: Roy que aprender el 
inglés. — A las 10: Í7na ( quivooación mo-
rrocotuda. 
SALÓN T E A T R O OUBA.—Nep tnno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d i a r i a . — L o s jueves, s á b a d o s 
y domingos ba i l e d e s p u é s de la fun-
c i ó n . — A las ocho y cuar to . 
FRONTÓN J A I - A L A I . — B l m i é r o o l e s 
24, á las d e s d e la t a rde .—Dos p a r t i -
dos y dos qu in i e l a s . 
C I R C O DE P U B I L L O N E S . — N e p t n n o 
y M o n s e r r a t e . — C o m p a ñ í a ecuestre y 
de V a r i e d a d e s . — F u n c i ó n d i a r i a . — M a 
t i o é e todos los domingos y d í a s festi-
vos . 
i i g 
ANUNCIOS 
Gremio de fondíis. 
Htbiando dlipnetto «1 8r. Aloalde Mnnloiptl q̂ ie 
ptgoa U emot» da 30 peto*, itfltltdof en la F i -
tanta da nnara eraaolón para laa foodat, ta arUa á 
loa leSoraa indotlrialaa qne el plato ranceri al di* 
25. 
Loa que dataan qaa aata pago ta ba^a por la 8e-
eratarfa. piakrin á loi antretaaloi da la caaa L i -
mero 3 da la oallo da Maraaderet da 13 á 6 da la 
larda. 
BabaaalB da abril da 1901 - B l Bfadlco Joié 
Dooa c7J9 6J-30 5»-*) 
L a Estrei l t de ía Moda. 
Sa naoaaUaa B U B N A S O F I C I A L A S an ropa 
blanca: da no aar muy práettaaa qaa no aa presea-
ten. OMspo 84. Teléfono US. 
a 573 d y a 2 A 
Bfl 10 CBIltBDflS i f I ^ r . . f S 
aatado y da mainllcaa TO'ai, prapio para nn talón ó 
café, ae rende por daaoenpar al luo&l, an Auimu 31. 
i840 a!t 4a-2S «d-34 
8 B S O L I C I T A 
nn mnebarho da 14 á t8 aBoa para trabi jo* flnc»; 
también nna nmcbauha qne baja trabtjado en pat-
fomerlaa. para ocapaaión aailaga laaaatrla 136. 
8839 3a-a3 2i-34 
Asoetaeiói de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
BECR1TAHIA. 
Para entnplimentar al artícalo 17 de loi Hitstn-
taa Sociami y da ordan del Sr. Prefldente, te coo-
•ooa á loe aafioraa raoeiadoi para la Junta General 
ordinaria del primer .triaaitre del «fio actual, qn* 
ttndri logaran loa aalonaa del Centro de eita Aao-
ciaoión á laa liate j mtdia de la noche dei domisfo 
38 del mas de la fecha. 
Kn anmplimiaito da tn aenerdo de la Junta Ge-
neral, la relación da lot trabajoi efeetnadoe por la 
DlraotiTa en diebo trinaatra, ta hallar* impraia 
ádispoaloidn da laa lacioa en la Secretarla da la 
AtoolaoUn deada al lAbado 27. 
Para podar tomar j^rte en la I»IÍÓB, deberán loe 
• aBoraa acalca altar proTlttoi del raribo de la anota 
aoeial dal ma» an ear.o, j aitar eomprendidof en el 
Indio 4? del artículo 11 de lot Kitttutai, 
Habana 33 da abril dg I M l . - S l Seeretarie, M 
Panlagna. 3830 B» 23 ld-28 
Tolatin Santa María dal Roiario, vbara tbere ara Mineral Bath titnated near tblf capital, two 
farniihad bamea. Pleaia appljr 'c thii citj to Mar-
cad 26, and lu Santa Maria del Botarlo, to Mr. Joté 
Sairói . 367i Sa-16 
u a r POCO 9 « B * o í 
Bailábame jo á solas 
esta tarde en tu estancia 
á tiempo que del c elo descen-iian 
las sombras vespertinas á poblarla. 
Sobre la mesa había 
expuestas y en parada, 
los joyas de brillantes con que anoche 
realzar te vieran tu beldad gallarda. 
De pronto y cuando en ellas 
Ajó mi vista vapa, 
las vi, no lo soñé, las vi que, heridas, 
por un rayo de luz, centelleaban. 
Era que, de improviso, 
entraste» tá en la sala, 
arertando á caer sobre las joyas 
el rayo de tu fúlgida mirad». 
V\clor Balaguer. 
S o p a de a r r o z d l a i t a l i a n a . 
Cortar un litro de rábanos en forma de 
dados; ponerlos en una cacerola con 125 
gramos de tocino picado, sal, pimi nta~y 
2 litros de agua callente 6 caldo. 
Cocer los rábanos á fuego moderado, y 
agregar, 20 minutas antes de termiñar'la 
cocción, 200 gramos de arroz expurgado. 
Servir la sopa, acompañada de un plato 
con queso de Parma rallado. 
J erofjffftfío co nip r i mido . 
(Por Juan Leznas.) 
C h a r a d a . 
—¿Te ha dicho algo ese hombre? 
—A tres, cuatro. 
— Pues cuidado; porque ae prima dos de 
hablar con ól. Es un "tio" muy todo. 
—¡Anda, anda! ¡Y que no es dos cuarta 
cinco que digamos. 
—¡Ya lo creo; pero procura no encontrar-
le en tn dos tres cuatrol 
—¡Cómo ei no: porque no he de hacerlo 
segunda quínla. 
Coronado Satué. 
A ¡Kiff r(itu<(. 
(Por Mariop.) 
Josa BcDerl M. 
Con las le t ras auter iorea f o r m a r e ' 
nombre y ape l l ido de nna hermosa y 
elegante da tn i t a de la calle de Oom-
p ó s t e l a . 
L o r f o g r l f o n u m é r i c o . 
(Por J . del R\o.\ 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 3 2 9 8 9 2 0 
5 3 2 3 5 9 8 
5 3 8 8 7 4 
4 0 7 8 3 
2 9 4 3 
8 9 4 
2 7 
1 
Sustituir los ntüraeros por letras, de raa-
do de leer horizontalmeute en cada linea 




4 En las poblaciones. 
5 Parte del calzado. 
6 Nombre de mujer. 
7 Artículo, plural. 
8 Nota musical. 
9 Consonante. 
C u a d r a d o . 
(Por Juan Lanas.) 
•|» *|» .|» «I» 
•K * * 
4* *í* «í* 
Sustitur loa signos por letras para obte-
ner en cada línea, horizontal y vertical» 




4 Tiempo de verbo. 
Hombo. 
(Por P. de la Grana.) 
O 
0 0 0 
0 0 0 0 0 
o o o o o o o 
0 0 0 0 0 
0 0 0 
o 
Sustituirlos signos por letras, da m«tf« 
de obtener horizontal y verticalmeate le 
qne sigue: 
1 CoDsonante. 
2 Instruinento cortante. 
3 Cuerpo de la milicia. 
4 Nombre de mujer. 
5 Una planta. 
6 Tiempo de verbo. 
7 Vocal. 
S o l u c i o n e s , 
Al Jeroglifico anterior: 
S O L T E R A S . 
A la Adivinanza anterior: 
MI M A D R E . 






T E A 
I A R A 
A N D R 
R D I A 
A R A 
O 
F 




Al cuadrado anterior. 
S. O T A 
O R A N 
T A C O 
A N O N 
Han remitido soluciones: 
K. R. Mala; Romeo; P. T. Nerae; Jere« 
mía?; Fray Lucho; E l de antes. | 
lipríila y Idtmtyia del DIARIO DE lAHARlU 
KSPTÜHO Y ZULCTETA. 
